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l Festival de cinema está 
com inscrições abertas em 

Quirinópolis
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l Rio Verde confirma 
presença na FICOMEX 2024
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l Embaixada Francesa 
visita Goiás para conhecer 

produção de leite
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l Comitiva da Emater 
participa do 36ª Show Rural 

em Cascavel-PR
 Pg. 16

EMATER 
EXPLORA 

INOVAÇÃO 
AGROPECUÁRIA 

NA 36ª SHOW 
RURAL

Buscando avanços em tecnologia e 
sustentabilidade, a comitiva da Emater visita 
a feira em Cascavel, no Paraná, prometendo 

levar conhecimento e inovação para o 
agronegócio de Goiás. Página 16

MINEIROS BENEFICIA 4 MIL 
MORADORES COM TARIFA SOCIAL

O prefeito Aleomar 
Rezende anunciou a 
isenção de tarifas de 

água e esgoto para 4 mil 
famílias, promovendo 
economia doméstica e 
uso consciente da água 
em uma cerimônia que 
reforça o compromisso 

social da gestão 
municipal. Página 14

Câmara de Rio 
Verde inicia ano 

com balanço 
positivo e 
desafios

Após um ano de conquistas legislativas, 
a Câmara Municipal de Rio Verde 

encara desafios legais e mantém foco 
na transparência e desenvolvimento 

econômico local. 
 Página 14

INVESTIMENTO 
EM CORREDORES 

DO AGRO 
AUMENTA 30%

Ampliação de recursos para rodovias e 
ferrovias visa potencializar exportações 
do agronegócio, prometendo melhorar 

infraestrutura e reduzir custos de frete para 
fortalecer a economia rural. Página 4

ESTIAGEM PREOCUPA 
SUDOESTE

Goiás enfrenta uma crise hídrica sem precedentes, levando à declaração de emergência em 25 municípios e impactando drasticamente 
a produção agrícola, especialmente a safra de soja, com previsões de perdas devastadoras. O governo estadual, em busca de mitigar 
os efeitos dessa estiagem severa, apela por apoio federal, enfatizando a necessidade de investimentos em tecnologia e medidas de 

defesa civil para proteger o setor agropecuário e garantir a resiliência econômica frente aos desafios climáticos. Segundo a Secretaria de 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento, perdas podem chegar a 23%. Página 2
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Estiagem afeta municípios do Sudoeste 
e governo decreta emergência climática

REDAÇÃO

Acreúna, Quirinópolis, San-
ta Helena de Goiás e Turvelân-
dia estão entre as 25 cidades do 
estado de Goiás afetadas pela 
estiagem severa, que levou o 
governo estadual a declarar si-
tuação de emergência. A seca 
impactou significativamente a 
produção rural, com estimati-
vas de perda de até 4 milhões 
de toneladas de soja na safra 
2023/2024.

Em resposta à estiagem se-
vera que afeta Goiás, o gover-
nador Ronaldo Caiado buscou 
apoio federal para implemen-
tar ações de defesa civil e mi-
tigar os impactos sobre 25 mu-
nicípios goianos incluídos no 
decreto. 

Durante uma audiência em 
Brasília, com o ministro da In-
tegração e Desenvolvimento 
Regional, Waldez Góes, Caiado 
apresentou a situação crítica 
enfrentada pelo estado, ressal-
tando a necessidade de colabo-
ração para enfrentar os efeitos 

da seca, que tem prejudicado a 
produção rural.

O governador enfatizou a 
importância de unir forças, es-
pecialmente na área tecnológi-
ca, para melhorar as previsões 
de chuva e permitir que os agri-
cultores planejem suas ativida-
des de forma a reduzir perdas. 
“A gente precisa somar forças 
na área de tecnologia para 
acompanhar as previsões deta-

lhadas de chuva, para permitir 
ao agricultor se programar e 
não ter perdas maiores,” desta-
cou Caiado. Acompanhado de 
Pedro Leonardo, secretário de 
Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento, além de representan-
tes da Defesa Civil e do Corpo 
de Bombeiros, o governador 
articulou esforços conjuntos 
para um planejamento de lon-
go prazo.

O ministro Waldez Góes 
comprometeu-se a disponibi-
lizar a equipe técnica do mi-
nistério para trabalhar em con-
junto com o Governo de Goiás, 
enfatizando a necessidade de 
tratar a questão como política 
pública. “Temos que tratar do 
assunto como política pública, 
pois devemos chegar nos próxi-
mos anos mais preparados para 
esse tipo de incidentes. Temos 

que olhar antecipadamente a 
estiagem e como ela veio se es-
palhando do Nordeste para o 
Brasil todo,” afirmou Góes.

Pedro Leonardo Rezende 
alertou sobre a queda signifi-
cativa na produção agrícola, 
que pode atingir até 23%, su-
blinhando a importância do 
suporte ao setor. O secretário 
apontou a renegociação de dí-
vidas junto a instituições ban-
cárias como uma das medidas 
de apoio aos produtores rurais 
afetados pela seca, reconhe-
cendo a adversidade climática 
em Goiás.

O decreto de emergência cli-
mática publicado abrange uma 
vasta área do estado, incluin-
do municípios como Acreúna 
e Quirinópolis, e considera os 
baixos índices pluviométricos e 
o fenômeno El Niño, que afeta o 
regime de chuvas. Este cenário 
resultou em estimativas de per-
das de até 4 milhões de tonela-
das de soja na safra 2023/2024, 
evidenciando a gravidade da 
estiagem e a urgência das me-
didas de enfrentamento discu-
tidas entre os governos estadu-
al e federal.

Segundo a Secretaria de 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, perdas 
podem chegar a 23%

O governador Ronaldo Caiado no Ministério do Desenvolvimento e Integração
Regional: combate às consequências da estiagem na produção rural

Seca exige ação imediata dos
pecuaristas com alimentação do rebanho

REDAÇÃO 

Durante uma coletiva de 
imprensa organizada pela Fe-
deração da Agricultura e Pecu-
ária de Goiás (Faeg) nesta ter-
ça-feira, 06 de fevereiro, foram 
abordadas questões urgentes 
relacionadas ao setor agrope-
cuário do estado, diante de um 
cenário climático desafiador. 
O encontro evidenciou a críti-
ca necessidade de pecuaristas, 
tanto de corte quanto de leite, 
adotarem medidas preventivas 
frente às adversidades climáti-
cas previstas, como a formação 
de reservas alimentares para os 
animais.

Os especialistas da Faeg 
destacaram o atual panorama 
de chuvas intensas que, ao in-
vés de beneficiar, acabam por 
provocar o escoamento super-
ficial da água, prejudicando a 
recarga do lençol freático. Com 
a previsão de interrupção das 
chuvas já em março, seguida 
por um período de escassez 
em abril e um possível atraso 
no retorno das precipitações, 
o governo estadual se viu com-
pelido a declarar situação de 
emergência em mais de vinte 

municípios, especialmente nas 
regiões norte, oeste e sudoeste 
de Goiás.

A situação exige ações ime-
diatas para a criação de esto-
ques de alimentos volumosos, 
como silagem e feno, que são 
essenciais para garantir a ali-
mentação do gado durante 
períodos de seca. Essas estra-
tégias são vitais para minimi-
zar os custos e evitar prejuízos 
significativos aos produtores. 
Adicionalmente, há uma preo-
cupação com o impacto dessas 
condições no preço final dos 
produtos ao consumidor, espe-
cialmente em relação ao leite e 
à carne, que podem sofrer au-

mentos de preço.
Outro ponto enfatizado foi 

a necessidade de conscienti-
zação e cooperação de toda 
a sociedade no que tange à 
preservação da água e ao uso 
consciente desse recurso es-
sencial. A coletiva contou com 
a participação de representan-
tes da Agência Goiana de Defe-
sa Agropecuária (Agrodefesa), 
da Associação Goiana de Cria-
dores de Zebu (AGCZ) e das co-
missões de pecuária de corte e 
leite da Faeg.

Após a coletiva, as informa-
ções foram disseminadas em 
uma transmissão ao vivo (live) 
para os Sindicatos Rurais de 

Goiás, com o objetivo de am-
pliar o alcance das recomen-
dações e alertas. A iniciativa 
visa garantir que as diretrizes e 
sugestões cheguem a todos os 
municípios do estado, prepa-
rando os produtores rurais para 
enfrentar os desafios impostos 
pelo atual cenário climático.

Para Pedro Leonardo Rezen-
de, secretário de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento de 
Goiás, existe a preocupação 
com a redução da oferta de mi-
lho safrinha no estado de Goi-
ás e seu impacto nos custos de 
produção, especialmente na 
cadeia produtiva do leite, que 
já enfrenta adversidades há 

vários anos. Ele destaca ainda 
a importância do milho como 
componente crucial nos custos 
de produção do leite. 

O governo do estado de Goi-
ás, sensível a essa preocupa-
ção, publicou um decreto de 
emergência para permitir aos 
produtores, principalmente, a 
renegociação de dívidas com 
instituições bancárias, espe-
cialmente as federais. A medi-
da visa mitigar os efeitos da re-
dução da oferta de milho sobre 
os produtores de leite, conside-
rando o milho um componente 
essencial nos custos de produ-
ção. 

Diante do cenário de 
estiagem e chuvas 
irregulares, Faeg convoca 
pecuaristas a formarem 
reservas de alimento e 
adotarem uso consciente 
da água para prevenir 
prejuízos

Presidente do Sistema Faeg/Senar/Ifag, José Mário Schreiner (à dir.) e titular da Seapa, Pedro Leonardo Rezende. Foto: FAEG
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-
O seu jornal diário

Após um ano sem festejar o 
Natal comemorações voltam e 
são apreciadas pelos goianos

Redação

O Natal é uma data come-
morativa que simboliza o nas-
cimento de Jesus Cristo. Esta
celebração acontece há mais de 
1.600 anos no dia 25 de dezem-
bro. 

Durante muitos anos após 
seu nascimento, essa come-
moração era feita em dias dife-
rentes, pois não se sabia a data
exata de seu nascimento. Foi no 
século IV que se estabeleceu a 
comemoração do natal no dia 25
de dezembro, pelo Papa Julius.

Além da inexistência de do-
cumentos históricos que confir-
mem a data do nascimento de 
Cristo, uma das explicações para 
a escolha do dia 25, são as festas 
pagãs que costumavam ser reali-
zadas nesse dia.

Essa era a data em que os
romanos comemoravam o sols-
tício de inverno, a celebração 
era uma homenagem ao Deus 
Sol (natalis invicti solis) e era o
momento em que os romanos 
pediam por fartura.

Todos os anos as cidades nes-
sa época ficam todas iluminadas
e as crianças esperam que o Pa-
pai Noel, traga o tão esperado
presente de final de ano, além 
das festividades que também 
acompanham essa data. Após 
mais de um ano de isolamento
pela Covid-19 e agora parte da 
população imunizada pelas va-

cinas, está sendo possível come-
morar e promover ajuntamentos
em comemoração à essa cele-
bração.

Em Rio Verde, a população
conta com a Fazendinha do
Noel dentro do Sindicato Rural. 
As atrações estão acontecendo 
desde o dia 09 e segue até o dia 

22 desse mês e todos os dias as
programações são para as crian-
ças e adultos.

A entrada é gratuita, o consu-
mo dentro do parque e os brin-
quedos são pagos, todos devem
se atentar as regras de circula-
ção, sendo elas:  uso de mascará 
a retirada dela é permitida ape-

nas para alimentação, todos de-
verão ter a temperatura medida, 
em caso de temperatura acima
de 37,8 graus, a pessoa não será
permitida a entrada e é obriga-
tória a apresentação do cartão 
vacinal, com as duas doses de 
vacinas contra covid-19, para o
público maior de 12 anos.

Em jataí os moradores con-
tam com a Casa do Papai Noel 
na Praça Tenente Diomar Me-
nezes, os festejos começaram 
no dia 10 e deve ir até o dia 24 
desse mês e em todos os dias as
programações é para adultos e 
crianças.

Para participar é só entrar 
no site da Prefeitura de Jataí e 
fazer o agendamento. No agen-
damento é preciso colocar os 
dados pessoais e anexar o com-
provante de que tomou as duas 
doses ou dose única da vacina 
contra a Covid-19. Crianças me-
nores de 12 anos não precisam 
de comprovante de vacinação, 
mas é obrigatório o agendamen-
to.

Em Mineiros, o município já 
está em clima natalino desde a 
última sexta-feira, 10, quando o 
prefeito Aleomar Rezende acio-
nou as luzes natalinas na Praça
José Pereira dos Santos. O mo-
mento especial marca o retorno 
das festividades natalinas pelas
ruas da cidade. O evento contou 
com a participação da popula-
ção, com direito a um concerto
todo especial da anda municipal
Brasilino Alves de Oliveira. Além 
da praça José Pereira dos Santos,
a decoração natalina pode ser 
conferida nas principais ruas, 
avenidas e locais mais frequen-
tados pela população mineiren-
se. 

O controle da quantidade de 
pessoas e uso de máscara são 
algumas medidas tomadas em 
todos os municípios a para a 
proteção da população. Em Rio 
Verde Jataí, apresentação do 
comprovante das duas doses da 
vacina contra a Covid-19 é ne-
cessário para entrar na Fazendi-
nha e na Casa do Papai Noel.

Em Jataí e Rio Verde, além da máscara, também precisa da apresentação 
do comprovante das duas doses contra Covid-19 para entrar na 
Fazendinha e Casa do Papai Noel 

A magia do Natal está de 
volta e encanta adultos 
e crianças através das 
festas promovidas pelas
prefeituras

Karlos Cabral quer assegurar direitos de recém-nascidos com deficiência 
O deputado Karlos Cabral 

(PDT) apresentou um Projeto 
de Lei (PL) que visa estabele-
cer a obrigatoriedade de infor-
mação sobre o nascimento de 
bebês com deficiência de qual-
quer natureza – a ser executado 
no território goiano.

A assessoria do deputado 
afirma que o texto prevê a ne-
cessidade por parte das Casas 
de Saúde, Santas Casas, Hospi-
tais Filantrópicos, Maternida-
des, Clínicas, Centros de Saúde 
e demais estabelecimentos de 
saúde que realizem ou prestem 
os serviços de parto, a providen-
ciar o registro de recém-nascido 
com qualquer deficiência às Se-
cretarias Municipais ou Estadu-
al de Saúde, no prazo de cinco 

dias, a fim de alimentar o banco 
de dados dos órgãos compe-
tentes. Além de assegurar que 
o diagnóstico dos bebês com 
deficiência seja rapidamente 
identificado e comunicado. 

Cabral quer que o acompa-
nhamento precoce as pessoas 
com deficiência, possibilita a 
este grupo, uma maior partici-
pação social, poupando desen-
volver problemas psicológicos 
ao longo da fase de crescimen-
to, assim como auxiliar os pais 
quando estes tiverem dúvidas 
de como lidar com determina-
das situações.

Ao longo do seu mandato, 
Karlos Cabral sempre esteve 
à frente da causa do deficien-
te físico, contando com o atual 

projeto, o parlamentar já apre-
sentou nove proposições com 
o tema. Em especial, a Lei n° 
20626/1, de sua autoria, que 
desde 2019 passou a assegurar 
o direito à vacinação domici-
liar das pessoas idosas, pes-
soas com deficiência motora,
multideficiência profunda com 
dificuldade de locomoção ou 
doenças incapacitantes e dege-
nerativas em Goiás.

Em nome do deputado o 
assessor Luís Henrique, co-
mentou que a expectativa é
que o projeto de lei seja vota-
do ainda no primeiro semestre 
do ano que vem e explicou que 
essa iniciativa tem grande ape-
lo, por isso, conta a adesão da 
casa. Deputado Karlos Cabral (PDT) – Foto: Alego

Em Mineiros, praças e ruas receberam iluminação especial de natal – 
Foto: Secom 

Fazendinha do Noel em Rio Verde exige comprovação das duas doses – 
Foto: Divulgação 
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Rio Verde confirma
presença na FICOMEX 2024

REDAÇÃO 

O Prefeito Paulo do Vale, 
acompanhado dos secretá-
rios de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, Paulo Martins, 
e de Desenvolvimento Econô-
mico Sustentável e Turismo, 
Denimarcio Borges, aceitou o 
convite do Presidente da Câ-
mara de Comércio Exterior da 
ACIEG, Getúlio Faria, e do Pre-
sidente da Câmara de Setor de 
Agronegócio da ACIEG, Juliano 
Guimarães, para participar da 
Feira Internacional de Comér-
cio Exterior do Brasil Central 
(FICOMEX).

Além de fazer o convite ao 
município, a visita dos repre-
sentantes da feira aconteceu 
com intuito de apresentar a 
importância do evento à admi-

nistração municipal. Agendada 
para acontecer entre os dias 
24 a 26 de junho, a FICOMEX 
acontecerá em Goiânia.

A feira visa impulsionar o 
comércio exterior dos estados 
do Consórcio Brasil Central, 
que são Goiás, Distrito Fede-
ral, Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul, Tocantins, Maranhão e 
Rondônia, além de outros que 
eventualmente participarem.

Diversas embaixadas e câ-
maras de comércio exterior, e 
mais de 150 expositores do Bra-
sil e de outros países, vão par-
ticipar da feira. Este encontro 
proporcionará uma excelente 
oportunidade para promover 
negócios e realizar debates de 
alto nível.

Com a presença de pales-
trantes renomados nacional e 
internacionalmente, na lista 
dos temas que serão abordados 
em estão o comércio exterior, 
mercado futuro, produção de 
commodities, logística, indus-
trialização, tecnologia, entre 
outros. 

A feira contará com 
mais de 150 expositores 
nacionais e internacionais

Ossada encontrada nas margens do Ribeirão 
Abóbora é de adolescente que estava desaparecido 

Redação 

A Polícia Civil descobriu 
que uma ossada encontrada 
nas margens do Ribeirão Abó-
bora eram os restos mortais do 
adolescente Francisco Carlos 
Silva Mendes, de 16 anos, um 
menor que estava desapareci-
do em Rio Verde. Inicialmente, 
acreditou-se que a ossada era 
da criança Pedro Lucas, outro 

caso de desaparecimento no 
município. 

De acordo com a polícia, o 
jovem foi morto pelos dois ir-
mãos, em novembro do ano 
passado, por supostamente ter 
furtado drogas. Antes do assas-
sinato, eles obrigaram o ado-
lescente a cavar a própria cova.  
Os policiais relatam que os 
três estavam em uma “boca de 
fumo” no Bairro Morada do Sol, 
quando os suspeitos souberam 
do suposto furto. Eles então te-
riam agredido o adolescente e 
o levaram para uma região de 
mata, nas proximidades da Fa-
zenda Cambaúbas.

Os suspeitos mataram a ví-
tima com pedradas e a própria 

pá utilizada pelo menor para 
cavar a cova. A polícia também 
revela que a dupla retornou ao 
local do assassinato e desen-
terrou o corpo do jovem para 
incendiá-lo uns dias depois do 
crime. Eles ainda teriam que-
brado os ossos e separado nas 
proximidades.

Recentemente, a polícia en-
controu parte da ossada dentro 
de uma bolsa feminina, que se-
ria da esposa de um dos suspei-
tos. Depois do exame de DNA, 
confirmou que os restos mor-
tais eram de Francisco Carlos 
Silva Mendes. Os irmãos foram 
presos nesta segunda-feira (5).

Antes de ser morto, menor 
foi obrigado a cavar a 
própria cova

O evento será realizado em Goiânia entre os dias 24 e 26 de junho

Cufa Goiás e Sistema OCB/GO firmam
parceria para fomentar a criação de cooperativas

Redação 

A Cufa Goiás (Central Úni-
ca das Favelas) vai identificar 
grupos de jovens da periferia 
que tenham interesse e poten-
cial para formar cooperativas. 
A ideia é que depois de feito o 
levantamento, os coletivos rece-
bam apoio do Sistema OCB/GO 
para a incubação das novas co-
ops. Além disso, a Casa do Co-
operativismo Goiano vai apoiar, 

pelo segundo ano consecutivo, 
a realização da Expo Favela In-
novation Goiás, em 2024. Os 
assuntos foram discutidos pelo 
presidente do Sistema OCB/
GO, Luís Alberto Pereira e pelo 
presidente da Cufa Goiás, Breno 
Cardoso, em reunião realizada 
na quinta-feira (01/02), na Casa 
do Cooperativismo Goiano. 

Para Luís Alberto o trabalho 
desenvolvido pela Cufa tem 
convergência com o cooperati-

vismo. “Em 2023, nós já come-
çamos uma parceria com a Cufa 
Goiás e ficamos muito conten-
tes e entusiasmados, porque a 
Cufa trabalha com gente e com 
empreendedorismo. E é exa-
tamente esse o nosso objetivo, 
ensinar, ajudar e contribuir para 
que as pessoas sejam empre-
endedoras. Então, essa parce-
ria vai continuar mais forte em 
2024, vamos auxiliar as pessoas 
a empreenderem em forma de 

cooperativas. Existem várias 
possibilidades delas unirem 
forças, ganharem escala para 
poderem, além de gerar renda 
para si, gerar renda para a co-
munidade onde estão inseri-
das”, comentou.

O modelo de apoio do Siste-
ma OCB/GO para a realização 
da Expo Favela Innovation Goi-
ás 2024 ainda está sendo desen-
volvido. “O Breno tem o desafio 
de identificar alguns grupos que 

podem e querem formar coo-
perativa, nós vamos dar todo 
o apoio necessário, convidar o 
Sebrae Goiás para nos ajudar e 
no final da Expo Favela a gente 
já apresente um resultado con-
creto dessa parceria”, adiantou 
Luís Alberto.

O presidente da Cufa Goiás, 
Breno Cardoso, explicou que a 
entidade busca parcerias que 
gerem oportunidades para as 
pessoas. 
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MOACIR 
LÁZARO DE 
MELO

Economics Rules (As 
Regras da Economia) é 
o nome de um dos livros 
mais importantes publi-
cados no ano de 2.015, no 
meio acadêmico, empre-
sarial, político e econô-
mico, segundo a revista 
inglesa The Economist. 
O economista turco Dani 
Rodrik é o autor do mes-
mo. Ele ainda é conside-
rado um dos 100 econo-
mistas mais influentes do 
mundo do momento.  

Especialista em de-
senvolvimento econômi-
co pela Harvard College, 
EUA, Rodrik, em entrevis-
ta concedida a uma revis-
ta nacional, poucos anos 
atrás, reconheceu que, 
quando a turbulência bra-
sileira passasse, o país es-
taria em posição melhor 
do que a maioria dos paí-
ses em desenvolvimento. 
Era o tempo do auge da 
Lava Jato e a percepção 
de Rodrik, como afirmou, 

era de que a lei é aplicada 
com mais rigor no Brasil 
do que em outros países 
emergentes.

Rodrik errou feio! Ló-
gico, os economistas tam-
bém erram, por quê não? 
Porém, nem Rodrik, como 
nenhum de nós, humanos 
mortais, poderia prever o 
final trágico da Lava Jato 
de maneira mais inusitada 
possível. Coisa de brasilei-
ros.

Nos dias de hoje, con-
tudo, se concedesse nova 
entrevista, onde quer que 
esteja, Rodrik reveria, com 
certeza, sua assertiva do 
passado recente (março 
2016-Revista Exame). Eis 
que grande parte da per-
cepção do economista tur-
co se baseou na realidade 
de que a corrupção é en-
dêmica na maioria dos pa-
íses em desenvolvimento, 
porém, na grande maioria 
deles, juízes e promotores 
não têm a liberdade de le-

var as investigações até o 
final, como acontece no 
caso brasileiro (disse elo-
giando o desempenho da 
Lava Jato).

Porém, por aqui, tudo 
mudou. Para pior, claro! 
Eis que, segundo relatório 
produzido pela Transpa-
rência Internacional, em 
janeiro/24, o Brasil atingiu 
a segunda pior colocação 
da história no Índice de 
Percepção da Corrupção, 
desde 1995. Nossa posição 
no ranking de 180 nações 
avaliadas pela entidade 
ficou em 104º. lugar, pior 
que Chile, Argentina, Uru-
guai e Cuba. Triste sina de 
uma nação atordoada e 
polarizada.

Porém, disse Rodrik, al-
guns fundamentos da eco-
nomia teriam que serem 
melhorados. A economia 
tem suas regras que pre-
cisam ser observadas com 
rigor. São, em princípio, 
as regras da economia, 
inevitáveis. Primeiro, é 
fundamental que tenha-
mos a percepção e a visão 
de que as coisas não mais 
acontecerão rapidamen-
te. Aliás, este filme já nos 
é por demais conhecido. 
Porém, ainda temos a ex-
pectativa e a cultura de 
milagres econômicos, que 

a nação é uma mãe sem 
fim que tudo pode, que 
existe almoço grátis e por 
vai. Sendo certo que nin-
guém ficará rico gastando 
o que não tem e tomando 
dinheiro emprestado. Afi-
nal, só o trabalho, agora 
exigindo produtividade 
cada vez mais, pode pro-
duzir riquezas.

Para tanto, é preciso, 
contudo,  estar preparado 
para o trabalho na era da 
inteligência artificial e isto 
impõe melhores escolas 
em tempo integral, pro-
fessores motivados, nível 
médio profissionalizante, 
o que exige uma políti-
ca nacional que unam a 
União, os Estados e os Mu-
nicípios com vistas a me-
lhorar o nível educacional 
dos jovens brasileiros.

O crescimento, então, 
terá que ser pelo caminho 
de investimentos em capi-
tal humano, melhoria das 
instituições e cumprimen-
to das leis. A partir de ago-
ra, só será possível crescer 
de maneira sustentável, 
melhorando tais funda-
mentos. São as regras da 
economia. Bom ambiente 
de negócios será sempre 
fundamental. Infelizmen-
te, estamos defasados 
sobre todos os aspectos 

imagináveis e possíveis e 
com dificuldades de sair 
da inércia.

O certo é que o futuro 
do nosso país, doravante, 
dependerá de nós, a na-
ção brasileira. Afinal, se 
queremos mudanças estas 
devem começar por nós 
mesmos. Dos escombros 
da Lava Jato e suas deriva-
ções, acreditávamos que 
poderia nascer um país di-
ferente.

Ledo engano! Porém, 
é possível que tivemos o 
fortalecimento da nação 
como um todo, estando 
mais envolvida politica-
mente, interessando pela 
aplicação dos recursos, 
cobrando transparência, 
eliminado a praga da ree-
leição, votando com mais 
consciência, tendo cons-
ciência das limitações do 
Estado, com a preparação 
das nossas gerações para 
o futuro. Sem outro cami-
nho. Depende de cada um 
de nós. Depende de você!

Não está fácil!

Economista e empresário 
em Anápolis

Economics RulesGoiás recebe membro da Embaixada da 
França no Brasil para conhecer setor lácteo 

REDAÇÃO

Nesta quarta-feira (7/2), o 
Governo de Goiás, por meio da 
Secretaria de Estado de Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Seapa), recebe a adida 
agrícola adjunta da Embaixada 
da França no Brasil, Bénédicte 
Béneult, e Maria Clara Oliveira, 
gerente de Negócios Pecuários 
da BusinessFrance Brasil. O 
objetivo é fortalecer laços e pro-
mover a cooperação econômica 
e agropecuária bilateral entre 

Goiás e a França. O titular da 
Seapa, Pedro Leonardo Rezen-
de, acompanhará as visitantes, 
juntamente com a equipe da 
pasta, em uma visita de três dias 
ao estado, buscando apresen-
tar o potencial produtivo lácteo 
goiano.

Com a recepção no dia 7, 
Bénédicte e Maria Clara co-
nhecerão as instalações de 
uma indústria especializada em 
queijos artesanais e uma em-
presa láctea goiana. No dia 8, 
será realizada visita de campo 
à Fazenda Céu Azul, uma das 
maiores produtoras de leite do 
país. Para fechar a passagem 
por Goiás, serão apresentadas 
as instalações industriais de 
uma das maiores indústrias do 
segmento lácteo de Goiás.

Objetivo é fomentar 
relação bilateral que 
beneficie, em especial, o 
segmento de laticínios do 
Estado

Governo anuncia aumento de 30% em 
recursos para corredores do agro

Agência Brasil

O governo federal anun-
ciou, nesta terça-feira (6), a 
ampliação de 30% no total de 
recursos públicos investidos 
na infraestrutura dos chama-
dos corredores do agro, que 
são as rodovias e ferrovias usa-
das para exportação dos prin-
cipais produtos do agronegó-
cio brasileiro.  

De um total de R$ 3,6 bi-
lhões investidos em 2023, o 
governo prevê investir R$ 4,7 
bilhões neste ano. Em 2022, 
ainda segundo o Ministério 
dos Transportes, foi investido 
R$ 1,9 bilhão nos corredores 
do agro.

“O teto de gastos trans-
formou o Brasil no país que 
menos investiu entre todas 
as economias relevantes. Se 
investe pouco, obviamente a 
infraestrutura piora. Agora ela 
está voltando a melhorar, mas 
ainda está recuperando um 
passivo desses últimos anos”, 
argumentou o ministro dos 
Transportes, Renan Filho.

Criado em 2016 durante o 
governo de Michel Temer, o 
teto de gastos limitou o au-
mento das despesas públi-
cas à variação da inflação. No 
ano passado, o mecanismo 
foi substituído pelo novo ar-
cabouço fiscal, que limitou os 
gastos à variação da receita do 
governo, possibilitando au-
mentar despesas quando há 
aumento de arrecadação.

O pacote de investimentos 
anunciado prevê 60 obras con-
sideradas estruturantes, sendo 
R$ 2,66 bilhões para a infra-
estrutura do Arco Norte e R$ 
2,05 bilhões para o Arco Sul/
Sudeste. Entre as obras, estão 
previstas a retomada dos in-
vestimentos públicos na ferro-

via Transnordestina, em Per-
nambuco, e das ferrovias FIOL 
1 e 2 e a FICO, ligando Ilhéus, 
no litoral baiano, até Lucas do 
Rio Verde (MT).  

“Vai criar esse corredor que 
estamos chamando de leste-o-
este, que vai ligar Ilhéus (BA) 
até Agua Boa (MT), mas depois 
de Água Boa, com a FICO 2, até 
Lucas do Rio Verde (MT)”, dis-
se o ministro, que acrescentou 
que a ideia é, no futuro, conec-
tar a ferrovia transnordestina a 
ferrovia Norte-Sul

Arcos Norte e Sul
No Arco Norte, que envolve 

os estados do Norte, além de 
Mato Grosso, Bahia, Maranhão 
e Piauí, o ministério prevê, en-
tre outras obras, duplicar a BR 
135, no Maranhão, restaurar 
a BR 158, no Pará, recuperar 
a BR 242, na Bahia, além de 
construir as travessias de Ita-
poã do Oeste, Jaru e Ji-Para-
ná, em Rondônia, e a Ponte de 
Xambioá, em Tocantins.

Em relação à infraestrutu-
ra do Arco Sul/Sudeste, que 
engloba todo o Centro-Sul do 
Brasil, o governo prevê a con-
clusão da Ferrovia Norte Sul, 
a intensificação das obras da 
ferrovia FICO, além de dupli-
cação da BR 163, do Paraná, 

das BRs 470 e 290, em Santa 
Catarina, e das BRs 116 e 386, 
no Rio Grande do Sul.

A meta do governo, de 
acordo com o ministro Renan 
Filho, é chegar a 90% da ma-
lha rodoviária do Arco Norte 
sendo considerada boa, com 
80% das rodovias em boas 
condições em todo o país. A 
avaliação sobre a qualidade da 
malha rodoviária é feita pelo 
Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(DNIT) por meio do Índice de 
Composição da Manutenção 
(ICM).

Segundo o Ministério dos 
Transportes, foi possível au-
mentar de 52% para 80% o to-
tal das rodovias do Arco Norte 
consideradas em bom estado 
no período de dezembro de 
2022 a dezembro de 2023.

O ministro da Agricultura, 
Carlos Fávaro, defendeu que 
a infraestrutura é o fator mais 
importante para a formação 
dos preços dos produtos. “A 
formação de preços está dire-
tamente ligada ao custo de fre-
te. Se nós não tivéssemos essas 
condições de rodovias, certa-
mente a soja estaria abaixo do 
custo de produção”, destacou.

Leilões

Além dos investimentos pú-
blicos diretos em infraestru-
tura, o governo prevê realizar 
13 leilões para concessões de 
estradas e pontes, com expec-
tativa de investimentos de R$ 
122 bilhões de reais. Desse to-
tal, R$ 95 bilhões estariam re-
lacionados aos chamados cor-
redores do agronegócio.

“Atrair o capital privado 
ajuda de duas maneiras: pri-
meiro que quem paga deseja 
pagar para ter uma boa estra-
da. Ele não está reclamando 
desse ambiente. Lógico que é 
pagar uma tarifa justa dentro 
da realidade mercadológica da 
região e, por outro lado, não 
há recurso público disponível 
no Brasil no horizonte de mé-
dio prazo pelas restrições fis-
cais”, defendeu o ministro dos 
Transportes, Renan Filho.

Entre os leilões previstos, 
estão o da concessão da BR 
262, de Minas Gerais, da BR 
040, entre Minas Gerais e Goi-
ás, e das BRs 070, 174, 364 en-
tre Mato Grosso e Rondônia.

Portos e Aeroportos
O governo também deta-

lhou nesta terça-feira (6) os 
investimentos em portos e 
aeroportos para os próximos 
anos. O ministro de Portos e 
Aeroportos, Silvio Costa Filho, 

prevê investir, em 2024, R$ 639 
milhões em portos e hidrovias, 
além de criar a Secretaria Na-
cional de Hidrovias e Trans-
porte Aquaviário.

“O Brasil hoje tem 19 mil 
quilômetros de hidrovias na-
vegáveis, com potencial de 
chegarmos a 42 mil nesses 
próximos oito ou dez anos. 
Isso significa reduzir custos 
nas operações, dialogar com 
a agenda ambiental e ajudar a 
potencializar o escoamento da 
produção brasileira”, destacou 
Silvio Costa Filho.

A pasta de Portos e Aero-
portos ainda tem como meta 
realizar, até 2026, 35 leilões de 
infraestrutura com previsão de 
arrecadar R$ 14,5 bilhões em 
investimentos no setor. Outros 
R$ 23 bilhões são previstos por 
meio das renovações e pror-
rogações de contratos de ar-
rendamento e outros R$ 41 bi-
lhões com novas autorizações 
de contratos de adesão.

“Estamos falando em R$ 78 
bilhões de novos arrendamen-
tos, renovações, prorrogações 
e novas autorizações. É um 
volume muito grande e isso vai 
potencializar muito a econo-
mia brasileira e vai ajudar no 
escoamento da nossa produ-
ção”, comentou.

Previsão é investir R$ 4,7 
bilhões neste ano

ADOBE STOCK

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL
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MOACIR 
LÁZARO DE 
MELO

Economics Rules (As 
Regras da Economia) é 
o nome de um dos livros 
mais importantes publi-
cados no ano de 2.015, no 
meio acadêmico, empre-
sarial, político e econô-
mico, segundo a revista 
inglesa The Economist. 
O economista turco Dani 
Rodrik é o autor do mes-
mo. Ele ainda é conside-
rado um dos 100 econo-
mistas mais influentes do 
mundo do momento.  

Especialista em de-
senvolvimento econômi-
co pela Harvard College, 
EUA, Rodrik, em entrevis-
ta concedida a uma revis-
ta nacional, poucos anos 
atrás, reconheceu que, 
quando a turbulência bra-
sileira passasse, o país es-
taria em posição melhor 
do que a maioria dos paí-
ses em desenvolvimento. 
Era o tempo do auge da 
Lava Jato e a percepção 
de Rodrik, como afirmou, 

era de que a lei é aplicada 
com mais rigor no Brasil 
do que em outros países 
emergentes.

Rodrik errou feio! Ló-
gico, os economistas tam-
bém erram, por quê não? 
Porém, nem Rodrik, como 
nenhum de nós, humanos 
mortais, poderia prever o 
final trágico da Lava Jato 
de maneira mais inusitada 
possível. Coisa de brasilei-
ros.

Nos dias de hoje, con-
tudo, se concedesse nova 
entrevista, onde quer que 
esteja, Rodrik reveria, com 
certeza, sua assertiva do 
passado recente (março 
2016-Revista Exame). Eis 
que grande parte da per-
cepção do economista tur-
co se baseou na realidade 
de que a corrupção é en-
dêmica na maioria dos pa-
íses em desenvolvimento, 
porém, na grande maioria 
deles, juízes e promotores 
não têm a liberdade de le-

var as investigações até o 
final, como acontece no 
caso brasileiro (disse elo-
giando o desempenho da 
Lava Jato).

Porém, por aqui, tudo 
mudou. Para pior, claro! 
Eis que, segundo relatório 
produzido pela Transpa-
rência Internacional, em 
janeiro/24, o Brasil atingiu 
a segunda pior colocação 
da história no Índice de 
Percepção da Corrupção, 
desde 1995. Nossa posição 
no ranking de 180 nações 
avaliadas pela entidade 
ficou em 104º. lugar, pior 
que Chile, Argentina, Uru-
guai e Cuba. Triste sina de 
uma nação atordoada e 
polarizada.

Porém, disse Rodrik, al-
guns fundamentos da eco-
nomia teriam que serem 
melhorados. A economia 
tem suas regras que pre-
cisam ser observadas com 
rigor. São, em princípio, 
as regras da economia, 
inevitáveis. Primeiro, é 
fundamental que tenha-
mos a percepção e a visão 
de que as coisas não mais 
acontecerão rapidamen-
te. Aliás, este filme já nos 
é por demais conhecido. 
Porém, ainda temos a ex-
pectativa e a cultura de 
milagres econômicos, que 

a nação é uma mãe sem 
fim que tudo pode, que 
existe almoço grátis e por 
vai. Sendo certo que nin-
guém ficará rico gastando 
o que não tem e tomando 
dinheiro emprestado. Afi-
nal, só o trabalho, agora 
exigindo produtividade 
cada vez mais, pode pro-
duzir riquezas.

Para tanto, é preciso, 
contudo,  estar preparado 
para o trabalho na era da 
inteligência artificial e isto 
impõe melhores escolas 
em tempo integral, pro-
fessores motivados, nível 
médio profissionalizante, 
o que exige uma políti-
ca nacional que unam a 
União, os Estados e os Mu-
nicípios com vistas a me-
lhorar o nível educacional 
dos jovens brasileiros.

O crescimento, então, 
terá que ser pelo caminho 
de investimentos em capi-
tal humano, melhoria das 
instituições e cumprimen-
to das leis. A partir de ago-
ra, só será possível crescer 
de maneira sustentável, 
melhorando tais funda-
mentos. São as regras da 
economia. Bom ambiente 
de negócios será sempre 
fundamental. Infelizmen-
te, estamos defasados 
sobre todos os aspectos 

imagináveis e possíveis e 
com dificuldades de sair 
da inércia.

O certo é que o futuro 
do nosso país, doravante, 
dependerá de nós, a na-
ção brasileira. Afinal, se 
queremos mudanças estas 
devem começar por nós 
mesmos. Dos escombros 
da Lava Jato e suas deriva-
ções, acreditávamos que 
poderia nascer um país di-
ferente.

Ledo engano! Porém, 
é possível que tivemos o 
fortalecimento da nação 
como um todo, estando 
mais envolvida politica-
mente, interessando pela 
aplicação dos recursos, 
cobrando transparência, 
eliminado a praga da ree-
leição, votando com mais 
consciência, tendo cons-
ciência das limitações do 
Estado, com a preparação 
das nossas gerações para 
o futuro. Sem outro cami-
nho. Depende de cada um 
de nós. Depende de você!

Não está fácil!

Economista e empresário 
em Anápolis

Economics Rules
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‘Uma meta é um sonho com um prazo’. –  Napoleon Hill

ulissesaesse6@gmail.com

Adriana tem 22,1%; Vanderlan, 
20,6%, Gayer, 19,7%, Bruno, 
10,7%; Rogério, 7,4%, Darrot, 
2,9%; e Leonardo Rizzo, 2,1%

Redação

Pesquisa registrada pelo 
Paraná Pesquisas sobre as elei-
ções na Capital, encomendada 
pela comissão provisória de 
Goiânia do PL (Partido Libe-
ral), mostra a Delegada Adria-
na Accorsi (PT) na liderança.

Na espontânea, a petista 
tem 4,7% das intenções de voto, 
seguida de perto pelo deputa-
do federal Gustavo Gayer (PL), 
com 4,6%. O senador Vander-
lan Cardoso (PSD) tem 2,8% e o 
prefeito Rogério Cruz (Republi-
canos), 2,4%.

Na espontânea, o ex-pre-
feito Gustavo Mendanha (sem 
partido) aparece com 1%, o 
presidente da Alego, Bruno 
Peixoto (UB), 0,4%, mesmo ín-
dice do vice-governador Daniel 
Vilela (MDB). O ex-prefeito de 
Trindade Jânio Darrot (MDB) 
registra 0,3% e o empresário 
Leonardo Rizzo (Novo), 0,1%. 
O número de indecisos ainda é 
alto: 76,6%; votos branco/nulo, 
5,7%, outros nomes citados, 
0,9%.

Estimulada 1
Adriana Accorsi lidera nos 

dois cenários de pesquisa es-
timulada. No primeiro, onde 
estão colocados todos os can-
didatos a delegada tem 22,1%, 
empatada tecnicamente com 
Vanderlan Cardoso que fica 
com 20,6%, seguido por Gus-
tavo Gayer com 19,7%. Bruno 
Peixoto recebe 10,7% de cita-
ções contra 7,4% de Rogério 
Cruz. Jânio Darrot e Leonardo 
Rizzo estão empatados tecni-
camente com 2,9% e 2,1%, res-
pectivamente.

Estimulada 2
No cenário dois da estimu-

lada, sem a presença dos can-
didatos Jânio Darrot e Bruno 
Peixoto, a Delegada Adriana 
amplia a vantagem, registrando 
27,1% contra Vanderlan Cardo-
so que recebe 24,3%; Gustavo 
Gayer fica com 22,5% e Rogério 
Cruz sobe para 9,3%.

Rejeição
Segundo o levantamento do 

Paraná Pesquisas, a rejeição do 
prefeito Rogério Cruz é a mais 

alta: 39,1% e a mais baixa é de 
Jânio Darrot, com 7,1%.  Adria-
na Accorsi registra 26,8%; Gus-
tavo Gayer, 16,8%; Vanderlan 
Cardoso, 16,2%; Bruno Peixoto, 
13,2%; e Leonardo Rizzo, 9,9%.

Influência eleitoral
De acordo com o Paraná 

Pesquisas, o governador Ronal-
do Caiado (UB), pode exercer 
grande influência no eleitora-
do da Capital. Respondendo à 
pergunta: “O sr(a) com certeza 
votaria, poderia votar ou ja-
mais votaria em um candidato 
indicado pelo ex-presidente 
Bolsonaro, pelo governador 
Caiado, pelo presidente Lula”, 
79% disseram que com certeza 
votariam (30,7%) ou poderiam 
votar (48,7%) no candidato 
apoiado por Caiado.

Em relação a Bolsonaro 
este número chega a 57%,8, 
entre os que com certe4za vo-
tariam (32,9%) e poderiam vo-
tar (24,9%). O presidente Lula 
influencia o voto de 39,2%, 
entre os que com certeza vota-
riam (17,1% e poderiam votar 
(22,1%).

Metodologia:
O universo desta pesquisa 

abrange os eleitores do municí-
pio de Goiânia. Para a realiza-
ção desta pesquisa foi utilizada 
uma amostra de 680 eleitores, 
sendo esta estratificada segun-
do gênero, faixa etária, grau de 
escolaridade, renda domiciliar 
mensal e posição geográfica.

O trabalho de levantamento 
dos dados foi feito entre os dias 
31 de janeiro e 05 de fevereiro 
de 2024.

Tal amostra representativa 
do município de Goiânia atinge 
um grau de confiança de 95,0% 
para uma margem estimada de 
erro de aproximadamente 3,8 
pontos percentuais para os re-
sultados gerais.

De acordo com a Resolução-
-TSE n.º 23.600/2019, a pesqui-
sa está registrada no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) sob 
o n.º GO-09948/2024 para o 
cargo de Prefeito. A pesquisa 
foi encomendada pela direção 
provisória do PL (Partido Libe-
ral) de Goiânia, pelo valor de 
R$ 34.000,00.

GOIÂNIA/PARANÁ PESQUISAS

Nessa semana que 
antecede a abertura 
oficial da Folia de 
Momo, Goiânia e 
Aparecida de Goiânia 
esquentam os seus 
tamborins. No Centro 
de  Goiânia, grupos 
sociais fazem as suas 
manifestações em 
defesas de causas populares em 
protestos necessários;  já em outros 
quadrantes, tudo é preparado para 
as tradicionais festas do Carnaval. 
Por exemplo, o Araguaia Shopping 
recebe a sua Parada de Carnaval. O 
evento, nesta sexta, contará com a 
presença da escola de samba Beija-
Flor de Goiânia e seus personagens 
carnavalescos. A parada promete 
ser um espetáculo de alegria e cor 
para clientes do shopping e, também, para passageiros do 
Terminal Rodoviária que estejam embarcando para passar o 
feriado fora de Goiânia ou que estejam chegando para curtir 
a folia na Capital. Já o cantor Tito Reis anima as baterias 
com o melhor da MPB no ‘Bloquinho do Empório Gold’, no 
Jardim Nova Era, em Aparecida de Goiânia. A apresentação 
começa às 20h, desta sexta. Pelo jeito, só animação.

lHoje, o ator Thiago Lacerda (foto) faz 
um bate-papo com os fãs durante a 15ª 
edição da mostra de cinema ‘O Amor, a 
Morte e as Paixões’, no CineX, no Centro 
Cultural Oscar Niemeyer, às 19h30. 
lFaltam vacinas contra a dengue na rede 

pública de saúde, mas em compensação, 
na rede particular, tem muitas para serem vendidas. E o 
Ministério da Saúde não percebe isso!
lO mercado de ‘bets’, de fato, é como se abrisse as portas 

para os cassinos, para os jogos eletrônicos, no Brasil. O 
problema é que tem muitos ‘tubarões’ na jogada. Muitos.
lO carnaval popular, em Goiânia, praticamente acabou, foi 

extinto. Em contrapartida, o ‘carnaval de rua’, com abadá e 
preços exorbitantes, ganhou o gosto dos foliões na capital.
l‘A palavra de Cristo habite em vós abundantemente, em toda a 

sabedoria, ensinando-vos e admoestando-vos uns aos outros, 
com salmos, hinos e cânticos espirituais; cantando ao Senhor 
com graça em vosso coração.’ - Colossenses 3:16

Gyn esquenta nos dias 
que antecedem a Folia

Segurança
A suspensão de multas 
milionárias feita pelo ministro 
Dias Toffoli aumenta ainda 
mais a ‘insegurança jurídica’ 
no Brasil. Em decisão 
monocrática, Toffoli  
provoca reações negativas 
contra o Supremo.

Opinião
Opinião similar tem ganhado 
cada vez mais destaques nos 
veículos de imprensa do  
Brasil, principalmente nos 
de maiores circulação. Ontem, 
a jornalista Raquel Landim 
publicou no ‘Estado de S. 
Paulo’: ‘Legado de Toffoli é 
minar confiança no Brasil, 
o que afeta a democracia’.

Crise 
Com carros encalhados nos 
pátios das montadoras, não, 
resta mais nada ao governo 
federal e à indústria encontrar 
uma forma de desovar esses 
veículos a um preço mais 
baroto. Não mesmo! 

Sensato
O bom senso de alguns 
prefeitos goianos é digno de 
aplausos. Cancelar o Carnaval 
onde se tem epidemia 
de dengue é mais que 
necessário. É obrigatório.

Canceladas
Mais de sete municípios, 
entre eles Itapuranga, Guapó, 
Petrolina, São Francisco 
cancelaram suas festas 
populares de rua. 

Saidinhas
No Senado, movimentação 
para acabar ou limintar ainda 
mais as ‘saidinhas’  
das cadeias. Certo ou errado, 
o atual sistema parece não 
funcionar direito.   

Impostos
As igrejas vão continuar 
no Brasil, ainda, sem pagar 
impostos. Ainda. 

O certo...
Dengue e Covid em alta. 
Goiás começa a recuar em 
seu carnaval e pensar mais na 
saúde da sua população.

‘TODO ESFORÇO QUE ESTAMOS FAZENDO É PARA OS TRÊS PODERES SE ENTENDEREM. SE ISSO CONTINUAR ACONTECENDO, EU SOU MUITO OTIMISTA COM A 
ECONOMIA BRASILEIRA. MAS A POLÍTICA PRECISA AJUDAR, PRECISA CONTINUAR ABERTA PARA SE DEBRUÇAR SOBRE OS DADOS, RECONHECER A LEGITIMIDADE 

DESSES DADOS, PEDIR AJUDA EXTERNA QUANDO FOR O CASO’, MINISTRO FERNANDO HADDAD

Delegacias sob novos comandos 
Duas estratégicas Delegacias 
Regionais de Fiscalização 
(DRF) do fisco estadual estão 
sob nova direção. O auditor-
fiscal, Gustavo Henrique dos 
Reis Cardoso (à direita), é o 
novo delegado da DRF de 
Catalão. O auditor-fiscal, 
Meiredson Rodrigues dos Santos (à esquerda), foi nomeado 
à titularidade da DRF de Formosa. No geral, o fisco goiano 
tem 12 delegacias. Além de Goiânia, Anápolis, Goianésia, 
Morrinhos, Rio Verde, Luziânia, Catalão,Formosa, Goiás, 
Itumbiara, Jataí e Porangatu dispõem de DRFs.

Roda de conversa no lançamento de livro 
No registro, Paulo Leme Filho, autor do 
livro ‘O Bonequinho’, que foi lançado em 
dezembro, na Livraria Cultura, em São 
Paulo e agora será lançado em Goiás, 
amanhã, dia 8, em Uruaçu. Durante 
o lançamento, o autor promove uma 
roda de conversa com o público onde 
apresenta a obra e falar da relação entre 
o alcoolismo, a dependência química, o papel da família e as 
diversas formas de abordagens terapêuticas.  

1)  Adriana Accorsi (PT)
2)  Vanderlan Cardoso (PSD)
3)  Gustavo Gayer (PL)
4)  Bruno Peixoto (UB)
5)  Rogério Cruz (Repu)
6)  Jânio Darrot (MDB)
7)  Leonardo Rizzo (Novo)
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Aprovação do Governo Caiado 
em Goiânia chega a 81,9%

Cloves Reges

Pesquisa eleitoral realizada 
pelo Instituto Paraná Pesquisas 
entre os dias 31 de janeiro e 5 
de fevereiro deste ano, divul-
gado nesta terça-feira (06/02), 
aponta que o governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado (UB), 
tem aprovação de 81,9% do 
eleitorado da capital, o maior 
índice de avaliação positiva já 
registrado por um governador 
goiano. O gestor estadual é de-
saprovado por apenas 13% dos 
entrevistados e outros 4,4% não 
souberam responder ou não 
opinaram.

Em julho de 2023, outro le-
vantamento também realizado 
pela Paraná Pesquisas apontou 
que a gestão de Ronaldo Caia-
do tinha a aprovação de 76,6% 
de todos os goianienses, contra 

19,6% que desaprovavam. A 
aprovação do governador goia-
no subiu quase 6% desde então.

Segundo o estudo, em ou-
tro parâmetro de avaliação, o 
governo Caiado é classificado 
positivamente por 72,2%% dos 
moradores da capital, sendo 

32,8% que o avaliam como 
ótimo e 39,4% como bom. Os 
que consideram a atual gestão 
como regular somam 18,1%. 
Apenas 8,4% entendem como 
negativo o segundo governo de 
Ronaldo Caiado: 4,3% ruim, e 
4,1% péssima. Nesse levanta-

mento, não souberam ou não 
opinaram foram 1,3%.

Transferência de votos
A pesquisa avaliou, tam-

bém, o impacto que uma indi-
cação do governador Ronaldo 
Caiado teria na decisão do elei-

tor goianiense de votar em um 
eventual candidato. Segundo o 
levantamento, 30,7% dos elei-
tores disseram que votariam, 
com certeza, num candidato 
indicado por Caiado. 48,7% ad-
mitiram a possibilidade de vo-
tar nesse suposto candidato e 
14,7% afirmaram que não vota-
riam num candidato indicado 
pelo governador. Outros 5,9% 
não souberam ou não opina-
ram.

A pesquisa corrobora análi-
ses feitas por especialistas, que 
avaliam que a boa aprovação 
de Caiado na capital o coloca 
como o principal cabo eleitoral 
das eleições municipais, e que 
seu apoio será capaz de levar o 
candidato da base, no mínimo, 
ao segundo turno das eleições.

O estudo ouviu 680 eleitores 
do município de Goiânia com 
16 anos ou mais em todas as 
regiões da cidade, entre os dias 
31 de janeiro e 5 de fevereiro 
deste ano. A margem de erro é 
de 3,8 pontos percentuais para 
mais ou para menos, e o nível 
de confiança de 95%. A pesqui-
sa está registrada no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) sob o 
nº GO-09948/2024.

Ronaldo Caiado: governador bem avaliado pelo eleitorado goianiense

Segundo novo 
levantamento, divulgado 
nesta terça-feira (06/02), 
o índice de aprovação do 
chefe do Executivo goiano 
subiu quase seis pontos 
percentuais em relação ao 
estudo anterior

INSTITUTO PARANÁ

Governador tem 80,07% de 
aprovação em Aparecida 

Da Redação

Pesquisa realizada pelo Ins-
tituto Cerrado, divulgada pelo 
jornal Diário de Aparecida, 
mostra que a gestão do gover-
nador Ronaldo Caiado (União 
Brasil) alcança aprovação de 
80,07% entre ótimo e bom da 
população de Aparecida de 
Goiânia, segundo maior mu-
nicípio do Estado. O levanta-
mento registra os seguintes 
dados sobre o desempenho do 
governo de Goiás na cidade: 
bom, 44,42%; ótimo, 34,65%; 
regular, 12,48%; ruim, 3,00%; 
péssima, 1,44%; não souberam 
responder, 2,16%; não opina-
ram, 0,84%.

Pesquisas realizadas em 
todo o estado (246 municípios), 

pelos institutos Paraná, Ser-
pes e Real Time Big Data, ano 
passaram, apresentaram altos 
índices de popularidade do 
governador Ronaldo Caiado, o 
que configurou primeiro lugar 
entre os 27 chefes de executivos 
do país inteiro.

O levantamento do Instituto 
Cerrado foi feito em Aparecida 
de Goiânia nos dias 27, 28 e 29 
de janeiro de 2024.  Foram re-
alizadas 891 entrevistas repre-
sentativas d população, em do-
micílio, de forma proporcional 
e aleatória.

A Cerrado Pesquisas Pro-
duções e Eventos Eirelli regis-
tra nível de confiança de 95% 
e a margem de erro é de 3,0% 
pontos porcentuais para mais 
ou para menos. A pesquisa foi 

registrada no TSE em 26 de ja-
neiro de 2024, sob o número 
GO-07409/2024, obedecendo a 
Resolução 23.600, de 12 de de-
zembro de 2019.

Muitas obras
O governo Ronaldo Caiado 

realizou, durante cinco anos 
e um mês obras em diversas 
áreas em Aparecida de Goiâ-
nia, principalmente em saúde, 
educação, reforço ao trabalho 
das polícias Civil e Militar di-
minuindo os índices de crimi-
nalidade, meio ambiente, habi-
tação popular, esporte e lazer e 
infraestrutura.

O Governo de Goiás, em 
parceria com a prefeitura de 
Aparecida de Goiânia, lançou, 
ano passado, o novo Distrito 

Agroindustrial Norberto Tei-
xeira (Dianot). O novo parque 
industrial vai incorporar a área 
que era ocupada pelo semia-
berto do complexo prisional e 
vai gerar mais de 30 mil empre-
gos diretos e indiretos. A obra 
será coordenada pela Com-
panhia de Desenvolvimento 
Econômico de Goiás (Codego) 
e pela Secretaria de Estado da 
Infraestrutura (Seinfra). O go-
vernador Ronaldo Caiado, o vi-
ce-governador Daniel Vilela, o 
prefeito Vilmar Mariano acom-
panharam a demolição de 
parte do prédio do semiaberto 
para construção de um almo-
xarifado e canteiro de obras. No 
total, R$ 130 milhões do Estado 
serão investidos na implanta-
ção do novo distrito industrial, 

incluindo a transformação do 
terreno onde funcionava o pre-
sídio semiaberto.

Em nome do governador 
Ronaldo Caiado, o vice-gover-
nador de Goiás, Daniel Vile-
la, fez a entrega oficial de 300 
apartamentos do Residencial 
Sebastião Vieira, no setor Chá-
cara São Pedro, em Aparecida 
de Goiânia. Ao lado da ministra 
das Mulheres, Cida Gonçalves, 
Daniel lembrou que o empre-
endimento havia sido conclu-
ído graças à parceria entre Es-
tado e União, que permitiu o 
investimento de mais de R$ 4,5 
milhões em recursos do Tesou-
ro Estadual, por meio do pro-
grama Pra Ter Onde Morar, da 
Agência Goiânia de Habitação 
(Agehab).

Caiado é o governador mais bem 
avaliado do Brasil, diz pesquisa

Pesquisa AtlasIntel, divul-
gada em janeiro desse ano, 
confirma Ronaldo Caiado (UB) 
como o governador de maior 
aprovação do Brasil. A gestão 
dele conta com 72% de avalia-
ção positiva entre os eleitores 
do Estado. Em 2º lugar está o 
governador do Tocantins, Wan-
derlei Barbosa (Republicanos), 
com 69%; logo depois, vem An-
tônio Denarium (pP), de Rorai-
ma, com 66%.

Os números reforçam a li-
derança de Caiado, já atestada 

em outros levantamentos di-
vulgados nas últimas semanas. 
Na faixa etária de 35 a 44 anos, 
a aprovação dele chega a 81%. 
Sua avaliação também é me-
lhor entre mulheres (75,7%).

Na lanterna do ranking 
nacional está a governadora 
do Pernambuco, Raquel Lyra 
(PSDB), com 36%. O penúltimo 
lugar é de Cláudio Castro (PL), 
do Rio de Janeiro, com 39%. 
O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), aparece em 10° lugar com 

57%, e o mineiro Romeu Zema 
(Novo), na 20° posição, com 
47% de aprovação.

O estudo é o primeiro rea-
lizado pela Atlas em todas as 
unidades da federação. Foi fei-
to entre os dias 18 e 31 de de-
zembro de 2023 e ouviu mais 
de 29 mil eleitores no Brasil de 
forma remota e anônima. Para 
garantir representatividade, os 
eleitores foram estratificados 
por gênero, faixa etária, nível 
educacional, nível de renda, 
região e comportamento elei-

toral. A margem de erro varia 
entre 1% e 5%, e o nível de con-
fiança da pesquisa é de 95%.

Pesquisas anteriores
O resultado da AtlasIntel 

corrobora avaliações de outros 
três institutos, realizadas no 
fim de 2023. A Paraná Pesqui-
sas apontou uma aprovação de 
81,4%, em sondagem realizada 
entre 6 e 10 de dezembro. A 
pesquisa foi divulgada primei-
ro pela revista Veja.

Contratada pela Record TV 
Goiás e revelada no dia 20 do 

mesmo mês, pesquisa do insti-
tuto Real Time Big Data revelou 
Caiado com aprovação ainda 
maior: de 83%.

Já o levantamento do insti-
tuto Serpes, de Goiás, concluiu 
que o governador era aprova-
do por 77,8% dos eleitores ao 
fim do primeiro ano de seu se-
gundo mandato. A sondagem 
foi contratada pela Associação 
Pró-desenvolvimento Indus-
trial de Goiás (Adial) e divulga-
da pelo jornal O Popular em 23 
de dezembro.



QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 07 DE FEVEREIRO 07 DE FEVEREIRO DE 2024DE 20248 QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 07 DE FEVEREIRO 07 DE FEVEREIRO DE 2024DE 20248 DM

1922

aparecida.go.gov.br

APARECIDA
MAIS SEGURA
Junto com o Governo de Goiás, a Prefeitura 
de Aparecida atua fortemente no combate à 
criminalidade e à impunidade. Valorizando a 
Guarda Civil Municipal, melhorando a 
iluminação pública da cidade e colocando à 
disposição das forças policiais o Centro de 
Inteligência Tecnológica com milhares de 
câmeras de  monitoramento.

CONFIRA
MAIS SOBRE OS

INVESTIMENTOS
EM SEGURANÇA

NOVA ILUMINAÇÃO BR-153,
ANEL VIÁRIO, GO-040

ILUMINAÇÃO DE LED NAS
PRINCIPAIS AVENIDAS DA CIDADE

GUARDA CIVIL VALORIZADA
E COM 30 NOVAS VIATURAS

VIDEOMONITORAMENTO +3 MIL
CÂMERAS EM RUAS, AVENIDAS,
ESCOLAS E UNIDADES DE SAÚDE
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As eleições de 2016 e 2018 consolidaram o sucesso 
do palanque digital, ao eleger prefeitos, vereadores, 
deputados, senadores e até um presidente da República. 
Os maiores beneficiados da campanha eletrônica foram 
os políticos que aproveitaram a onda conservadora que 
varreu o país, pegando carona em discursos midiáticos 
e barulhentos, que excederam limites que em outras 
ocasiões eram considerados tabus por lideranças 
tradicionais. O eleitor, também, estava totalmente aberto 
para narrativas de elevado nível de tensão, dispostos a 
apostar na “quebra do sistema” e na liberdade total para 
se expressar contra qualquer coisa que lhe desagrade. E 
o palanque eletrônico formou uma considerável bancada 
do celular, formada por influencers, que junto às bancadas 
religiosas e dos grupos militarizados transformaram-se 
em uma titânica força política no Congresso Nacional. 
Desde a virada de chave das eleições de 2018, a atuação 
de boa parte dos agentes públicos é a extensão do 
palanque digital para o mandato: quanto mais polêmica, 
quanto mais inusitada, chocante ou excêntrica, uma pauta 
é, melhor. Há, também, a obsessão em “colar” na figura 
política da vez, neste caso, ao ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), dono de uma popularidade indissolúvel e garoto 
propaganda de ideais, às vezes, bastante radicais. E a busca 
incessante de polêmicas ideológicas é o parlamento que 
mais perdeu eficiência nos últimos anos, ao se transformar 
em uma rinha verbal sem limites, com atuações que 
fazem dos plenários, Brasil à fora, mais se parecerem a um 
picadeiro. Até agora, o palanque digital está longe de ser 
a ampliação do debate democrático que sonhamos nos 
primórdios da internet e suas redes sociais.                                           

Resultado de pesquisa do PL escancara 
polarização absoluta    
O diretório nacional do PL encomendou pesquisa ao 
Instituto Paraná Pesquisas para apresentar à sua cúpula, 
com intuito de estabelecer estratégias para 2026.
No levantamento realizado em janeiro, Lula tem 20,3%, 
Bolsonaro 14,4%, Tarcísio de Freitas 0,8% e Michelle 
Bolsonaro 0,1% nas espontâneas.
A leitura que se faz é que, no núcleo duro do 
Bolsonarismo, apenas o ex-presidente é competitivo. Ou 
seja, o PL terá que partir para nomes fora dessa bolha. 

Deep Fake nas eleições não assustam só 
o Brasil, no mundo todo, há medo   
Uma arma mortal que pode destruir reputações ou uma 
campanha política mediante uma mentira manipulada com 
facilidade por programas digitais. 
Vozes já são reproduzidas com tanta fidelidade, que 
já é quase impossível saber o que é fake e um áudio 
verdadeiro.  
Em 2016, segundo Freedom House, entidade que monitora 
a democracia no mundo, desde 1941, a inteligência 
generativa foi usada criminosamente em, pelo menos, 16 
países, durante o processo eleitoral, no ano de 2013. 

Palanque digital: 
Uma decepção total

Pesquisas 
qualitativas
Duas pesquisas estarão em 
campo, em Goiânia, a partir 
da próxima semana: as famo-
sas “quali” mensuram aspec-
tos subjetivos, opiniões gerais, 
comportamento e tendências.  

Curiosidade
Um aspecto avaliado em várias 
pesquisas qualitativas realiza-
das em Goiânia, é a tendência 
do eleitor da Capital optar por 
um candidato a prefeito/pre-
feita, por seu posicionamento 
ideológico.    

Não muito
Apesar da polarização entre o 
presidente Lula e o ex-presiden-
te Bolsonaro e os aspectos ide-
ológicos que representam, estes 
ainda não são determinantes 
na escolha do voto do eleitor 
goianiense: pelo menos, por en-
quanto.   

Porém…
As pesquisas qualitativas apon-
tam um relevante aumento no 
pensamento conservador do 
eleitor da Capital, principal-
mente em grupos sociais onde 
havia hegemonia de partidos 
mais à esquerda. 

Agora vai…
Sabendo disso (desejo da popu-
lação por um gestor), desde o 
ano passado, os pré-candidatos 
devem iniciar um ataque mais 
incisivo ao atual modelo de ad-
ministração da Capital. 

Simples e 
complicado
Como o eleitor de Goiânia quer 
um gestor com experiência, 
parece simples se apresentar 
como tal, não é mesmo? Mas, 
não é o que vemos atualmente.  

Percepção
Dos quase 70% de indecisos, 
uma esmagadora maioria de 
entrevistados não consegue 
definir um perfil gestor prático 
para os atuais pré-candidatos, 
tipo: tocador de obras ou resol-
vedor de problemas. 

Aposta nos 
programas
Com uma eleição tão aberta, até 
o momento, é bastante prová-
vel que os programas eleitorais 
sejam instrumentos decisivos 
na campanha, aumentando a 
importância na escolha de um 
bom marqueteiro.     

Faz diferença
Aliás, em 2016 e 2020, os pro-
gramas eleitorais foram funda-
mentais nas vitórias de Iris Re-
zende a Maguito Vilela, ambos 
do MDB. 

gercyley@gmail.com

Vereadores retomam 
trabalhos e Rogério
defende maior diálogo

Redação

Após o recesso regimental 
do mês de janeiro, o presidente 
Romário Policarpo (Patriotas) 
abriu, nesta terça-feira (6), em 
plenário, o último ano legisla-
tivo do quadriênio (2021-2024) 
da 19º Legislatura da Câmara 
Municipal de Goiânia.

O prefeito de Goiânia, Rogé-
rio Cruz (Republicanos) pres-
tigiou a abertura dos trabalhos 
legislativos com os secretários 
municipais e gestores da Pre-
feitura.

Cruz afirmou que espera 
além de transparência, diálogo 
e cooperação entre os poderes 
Executivo e Legislativo a fim de 
que matérias importantes para 
a capital sejam aprovadas, a 
exemplo do ano passado, como 
ocorreu com  o projeto do novo 
Código Tributário Municipal.

O prefeito destacou o proje-
to do Centraliza Goiânia, que 
abarcará o setor Central da ci-
dade, que entre outros bene-
fícios, dará incentivos fiscais 
para empreendimentos comer-
ciais com 100% de desconto do 
IPTU por cinco anos.

Ele também defendeu a 
aprovação do pedido de em-
préstimo junto a instituições 
financeiras para a Prefeitura na 
ordem de R$ 710 milhões para 
execução de diversas obras na 
cidade.

Concursados aprovados
Respondendo aos aprova-

dos em concursos municipais 
que lotaram a galeria do ple-
nário, o prefeito declarou que 
a Prefeitura tem interesse em 
convocar a todos, mas precisa 
obedecer ao percentual legal 
destinado ao pagamento com 
a Folha de Pessoal. Ele garan-
tiu, no entanto, que prorrogará 
o concurso, não informando o 
novo prazo de validade.

O vereador Willian Veloso 
(PL) apresentou requerimen-
to solicitando que a Prefeitura 
convoque imediatamente os 
aprovados no concurso para 
Agente Comunitário de Saúde 
e Agente Comunitário de En-
demias. “O problema da den-
gue é grave e somente este ano 
já ocorreu aumento de 58% de 
casos da doença e os ACE’s e 
ACS’s vão atuar no combate 
dessa doença”, destacou.

Já Kátia Maria (PT) ressaltou 
a necessidade de convocação 
dos aprovados no último con-
curso das secretarias munici-
pal de educação e da saúde, a 
fim de garantir que os serviços 
públicos sejam mantidos.

Durante a sessão desta ter-
ça-feira, 6, o Plenário aprovou, 
em última votação, projeto de 
Lei (PL 14/2023), que cria o 
selo “Pet Bem-Vindo”. O texto é 
de autoria do vereador Willian 
Veloso (PL).

“Pet Bem-Vindo”
O projeto visa à certificação 

de hotéis, shoppings, lojas, ba-
res, restaurantes e outros esta-
belecimentos que autorizam 
entrada, circulação e perma-
nência de animais de estima-
ção, acompanhados de seus 
tutores. Segundo a proposta, 
estabelecimentos que aderirem 
à iniciativa deverão anexar o 
selo “Pet Bem-Vindo” na entra-
da do espaço, em local visível, 
para informar sobre permissão 
de ingresso e de permanência 
de animais de estimação.

Veloso argumenta que “di-
versas famílias possuem ani-
mais domésticos, considerados 
entes familiares; mais que isso, 
aqueles que, por qualquer ra-
zão, não têm filhos e buscam, 
na figura de um animal domés-
tico, estabelecer seu laço afeti-
vo e familiar”.

CÂMARA DE GOIÂNIA

Anselmo Pereira, Romário Policarpo e
Rogério Cruz: harmina entre Legislativo e Executivo
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Ministro reconhece emergência em 
Goiás pela falta de chuva

Redação

O ministro da Integração 
e Desenvolvimento Regio-
nal, Waldez Góes, recebeu o 
governador Ronaldo Caiado 
em audiência, na terça-feira, 
6, para discutir medidas de 
apoio ao Estado em relação à 
estiagem severa que afeta 25 
cidades goianas.  O cenário 
levou o Governo de Goiás à 
publicar decreto de emergên-
cia, que foi reconhecido pelo 
ministro e deverá ser oficiali-
zado em âmbito federal nas 
próximas 24 horas. 

“A gente precisa somar 
forças na área de tecnologia 
para acompanhar as previ-
sões detalhadas de chuva, 
para permitir ao agricultor se 
programar e não ter perdas 
maiores”, afirmou Caiado. O 
chefe do Executivo esteve no 
ministério acompanhado do 
titular da Secretaria de Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento, Pedro Leonardo, e de 
representantes da Defesa Ci-

vil e do Corpo de Bombeiros.
O ministro colocou a equi-

pe técnica do órgão à dispo-
sição do Governo de Goiás 
para atuação conjunta a lon-
go prazo e garantiu publi-
cação rápida do decreto de 

emergência no Diário Oficial 
da União. “Temos que tra-
tar do assunto como política 
pública, pois devemos che-
gar nos próximos anos mais 
preparados para esse tipo de 
incidentes. Temos que olhar 

antecipadamente a estiagem 
e como ela veio se espalhan-
do do Nordeste para o Brasil 
todo”, disse Góes. 

De acordo com o secre-
tário de Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento, Pedro 

Leonardo Rezende, a queda 
na produção agrícola pode 
chegar a até 23%, por isso é 
importante dar apoio ao se-
tor. “Pretende-se facilitar aos 
produtores rurais a renego-
ciação de suas dívidas junto 
às instituições bancárias, re-
conhecendo a situação cli-
mática adversa em Goiás”.

Publicado na última se-
gunda-feira, 5, o decreto es-
tadual de emergência climá-
tica abrange os municípios 
de Acreúna, Amorinópolis, 
Araguapaz, Arenópolis, Ba-
liza, Bom Jardim de Goiás, 
Britânia, Caiapônia, Diora-
ma, Guarani de Goiás, lporá, 
Israelândia, lvolândia, Jaupa-
ci, Moiporá, Montes Claros 
de Goiás, Mozarlândia, Nova 
Crixás, Palestina de Goiás, 
Paraúna, Piranhas, Poranga-
tu, Quirinópolis, Santa Hele-
na de Goiás e Turvelândia. 

O documento leva em con-
sideração o registro de bai-
xos pluviométricos, além de 
condições climáticas extre-
mas por conta do fenômeno 
El Niño, que influencia no 
regime de chuvas, e classifi-
ca a estiagem como desastre 
de média intensidade. Como 
resultado, especialistas esti-
mam a perda de até 4 milhões 
de toneladas de soja no esta-
do na safra 2023/2024, entre 
outros efeitos negativos.

Governador Ronaldo Caiado no Ministério do Desenvolvimento e Integração
Regional: combate às consequências da estiagem na produção rural

Decreto da União, que 
oficializa cenário e garante 
recursos para combater 
às consequências 
da estiagem, deve 
ser publicado em 
24 horas, segundo 
ministro da Integração e 
Desenvolvimento Regional, 
Waldez Góes

BRASÍLIA

STF define prazo para nova
lei de fiscalização do TCE-GO

Redação

A definição do prazo de 30 
dias para consenso sobre a 
reformulação da lei que trata 
da fiscalização do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-GO) 
pela Assembleia Legislativa do 

Estado de Goiás (Alego) foi o 
principal resultado da audiên-
cia de conciliação realizada na 
terça-feira, 6, no Supremo Tri-
bunal Federal (STF), em Brasí-
lia. 

O encontro mediado pelo 
ministro André Mendonça, teve 
a participação do governador 
Ronaldo Caiado; do presiden-
te da Alego, Bruno Peixoto; do 
presidente do TCE-GO, Saulo 
Mesquita; e do presidente da 
Associação dos Membros dos 
Tribunais de Contas do Brasil 
(Atricon), Cezar Miola.

Após a reunião, Caiado re-
forçou o entendimento sobre 
a constitucionalidade da lei 

goiana (Lei n.º 22.482/2023) e 
ressaltou a posição do Governo 
de Goiás pelo “respeito a todos 
os Poderes e os órgãos indepen-
dentes, mas com todos prestan-
do conta para que haja fiscali-
zação do gasto com o dinheiro 
público”. “Vamos apresentar su-
gestões, sempre consultando 
o gabinete do senhor ministro, 
para chegarmos a um texto fi-
nal de concordância”, declarou 
o chefe do Executivo estadual, 
acompanhado pelo procura-
dor-geral do Estado, Rafael Ar-
ruda.

Presidente da Alego, o depu-
tado Bruno Peixoto defendeu 
o amadurecimento do texto. “A 

Assembleia Legislativa tem o 
poder de fiscalizar e o TCE tem 
obrigação de prestar contas. 
Estamos analisando a maneira 
que isso será realizado”, des-
tacou ele, ao explicar que a lei 
está em vigência, porém com 
efeitos suspensos durante o 
prazo acordado para discussão 
das penalidades previstas no 
texto original. “Neste prazo de 
30 dias não haverá aplicabilida-
de”, explicou.

A Lei Estadual nº 
22.482/2023, de autoria do de-
putado estadual Talles Barreto, 
que também participou da au-
diência no STF, dispõe sobre o 
exercício do controle externo 

pela Assembleia Legislativa. 
No artigo 6º, a norma estabele-
ce que “o TCE prestará, anual-
mente, contas de sua execução 
orçamentária, financeira e pa-
trimonial à Assembleia Legisla-
tiva até 60 dias da data de aber-
tura da sessão do ano seguinte 
àquele a que se referir o exercí-
cio financeiro das contas”.

O texto foi questionado no 
STF pela Atricon por meio de 
Ação Direta de Inconstituciona-
lidade (ADI). A entidade alega 
que as alterações promovidas 
na Constituição do Estado se-
riam contrárias às prerrogativas 
de autonomia e autogoverno da 
corte de contas. 

JÚNIOR GUIMARÃES

STF entende como 
constitucional fiscalização 
dos tribunais de conta 
e estabelece prazo de 
30 dias para nova lei de 
controle do TCE-GO. 
Ronaldo Caiado e Bruno 
Peixoto dizem que buscam 
consonância com STF

Governo de Goiás retoma vestibular de Medicina da UEG
Redação

O governo de Goiás, por 
meio da Universidade Estadu-
al de Goiás (UEG), publicou 
na segunda-feira, 5, o edital 
para o Processo Seletivo Ves-
tibular UEG 2024/2 – Curso 
de Medicina, a ser ofertado 
na unidade universitária de 
Itumbiara. Ao todo, são ofer-
tadas 30 vagas. As inscrições 

podem ser feitas até 5 de mar-
ço, exclusivamente pelo site 
www.vestibular.ueg.br. 

“Vamos agora para um 
vestibular de uma faculdade 
de Medicina capaz de formar 
jovens competentes, padrão 
de excelência, padrão do Go-
verno de Goiás” disse Ronal-
do Caiado. “Mas para isso se 
tornar uma realidade, tivemos 
que construir toda uma estru-

tura, como também contratar 
e já nomear técnicos e profes-
sores”, completou o governa-
dor.

A taxa de inscrição do ves-
tibular é de R$ 180, sendo 
isenta para titulares ou de-
pendentes no Cadastro Único 
para os Programas Sociais do 
Governo Federal (CadÚnico) 
e doadores de sangue, medula 
óssea e leite materno. A isen-

ção deve ser solicitada até 14 
de fevereiro.

Há vagas reservadas ao 
sistema de cotas, voltadas a 
candidatos que comprovada-
mente sejam oriundos de rede 
pública de educação básica, 
negros, indígenas ou pessoas 
com deficiência. São ofereci-
das ainda duas vagas suple-
mentares aos quilombolas.

As provas serão aplicadas 

no dia 28 de abril, em Goiânia 
e Itumbiara. O resultado final 
do certame será divulgado em 
21 de junho e o início das au-
las ocorrerá  em agosto. Confi-
ra o edital do processo seleti-
vo em www.vestibular.ueg.br.

Para a retomada do vesti-
bular de Medicina, o curso foi 
totalmente remodelado, com 
nova matriz curricular tendo 
sido elaborada e aprovada. 
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CARNAVAL

Ô, bicho maluco beleza!

Marcus Vinícius Beck

I
sso aqui é frevo de 
rua, maracatu e ci-
randa! Sim, o cantor 
Alceu Valença, 77, 
lança a trilha sonora 

efetiva da folia no disco “Bicho 
Maluco Beleza - É Carnaval”, já 
disponível nas plataformas de 
streaming. Ele divide o micro-
fone com nomes superlativos 
da música brasileira, como 
Ivete Sangalo e Lenine, Maria 
Bethânia e Lia de Itamaracá, 
Elba Ramalho e Geraldo Aze-
vedo. Não se pode esquecer, 
óbvio, dos jovens talentos Juba 
e Almerio.

Sibilando folia, “Bicho Ma-
luco Beleza” começa alto as-
tral com a música-título, lan-
çada no disco “Sete Desejos”, 
de 1991. Foi consagrada em 
versão frevo pelas multidões 
foliãs espalhadas Brasil afora, 
numa verdadeira demonstra-
ção da relevância valenciana 
a essa festa popular que resu-
me o espírito de nossa gente. 
O artista faz dueto com Ivete, 
estrela-mor da Bahia. Juntos, 
celebram blocos que sacodem 
as ruas fibrilantes de Olinda a 
Goiânia. 

Tudo se encerra numa le-
vada blueseada, estilo com o 
qual Alceu é identificado, ali-
ás. A jornalista francesa Do-
minique Dreyfus, especialista 
em música brasileira, lembra 
quando o conheceu. Uns bra-
sileiros lhe chamaram para 
assistir ao show que ela com-
preendeu ser da violonista 
Rosinha de Valença, no Théâ-
tre Campagne-Première, em 
Paris. Entretanto, assim que 
colocou os pés no local, per-
cebeu dois cangaceiros cabe-
ludos mandando ver no violão 
música de sotaque bluesy - o 
que, segundo Dreyfus, era algo 
inédito na França nos anos 70. 

Ao sentir os acordes, mara-
vilhar-se com as pontes entre 
eles e deslumbrar-se com o rit-
mo, Dreyfus foi transportada 
pela memória ao Nordeste da 
infância. Findado o show, fare-
jou ali uma reportagem e levou 
dois dedos de prosa com Alceu 
e Paulinho Rafael. “Escrevi 
uma matéria que enviei ao jor-
nal ‘Libération’, a primeira de 
tantas que escreveria a partir 
daí. Vai ver que devo minha 
carreira de jornalista a Alceu”, 
recorda-se, na apresentação 
da biografia “Alceu Valença - 
Pelas Ruas que Andei”, livro 
publicado em 2023 pelo jorna-
lista Julio Moura. 

O blues leva “Bicho Malu-
co Beleza” à explosão do fre-
vo: “Pra começar/ Eu vou te 
amar o ano inteiro/ De janei-

ro a janeiro/ Meu amor, sem 
atropelo”. Com imponentes 
arranjos de metais, os versos 
de “De Janeiro a Janeiro” são 
vocalizados na companhia da 
diva Maria Bethânia. Diz tex-
to disponibilizado à imprensa 
pela gravadora Deck Disc que 
a abelha rainha habitara o uni-
verso da festa recifense no iní-
cio da carreira, nos anos 1970. 
Pode-se dizer que esse dueto é 
histórico, pois ali temos duas 
vozes, dois mundos e dois gê-
nios.

Coeso, enérgico e carnava-
lesco, a terceira música infla-
ma o “Diabo Loiro”, num tête-
-à-tête com o filho Juba. Essa 
é a primeira das duas canções 

escritas pelo octogenário com-
positor pernambucano José 
Michiles da Silva. A outra é 
“Bom Demais”, que também 
é a seguinte no repertório: 
temos a presença de Lenine, 
violonista inserido na tradi-
ção rítmica brasileira - antes 
dele, nesse costume, houve os 
lendários Baden Powell, Jorge 
Ben Jor e Gilberto Gil. Convém 
destacar nessa música a mar-
cação percussiva do tempo: 
bom demais, bom demais!  

Ponta do pé
Após a mesura na ponta do 

pé, os dois artistas abrem pas-
sagem para o percurso musical 
da rua, em malabarismos rít-

micos e divisões de tempo in-
teressantes. Se Alceu e Lenine 
são soberanos na acentuação 
carnavalesca da canção, o per-
nambucano e Elba Ramalho 
surgem na paisagem musical 
do disco entre síncopes pro-
pícias para a folia. “Caia por 
Cima de Mim” espanta a triste-
za: “Você sabe que eu te amo/ 
Por favor não demore”. Mais à 
frente, o eu-lírico valenciano 
- aqui bem acompanhado de 
Elba - afirma que é para cair 
por cima dele. 

No balanço do frevo, Alceu 
recebe Almerino. Ambos ca-
pricham no sorriso de mane-
quim e fazem ferver a chaleira 
de “O Homem da Meia-Noite”, 

parceria entre Alceu Valença e 
Carlos Fernando. Com a faixa, 
presta-se formidável home-
nagem a um dos blocos mais 
icônicos do carnaval brasilei-
ro. É um delírio total. Um de-
lírio que só quem já olhou no 
celular à meia-noite - com lua 
cheia nos quatro cantos pra 
ver quem vai passar descendo 
a ladeira, conforme nos diz a 
letra - irá entender: “O homem 
da meia-noite delírio do car-
naval”.

Dentre batidas no bombo, 
estouro de bombas e alegria 
desvairada, os batuques de 
ingonos dão o tom à festança. 
Com licença, amigos, agora é 
“Maracatu” - canção do disco 
“Cavalo de Pau”, de 1982. Os 
versos esculpidos pelo poe-
ta Ascenso Ferreira marinam 
na sonoridade nordestina de 
Valença, nos quais se evocam 
traços da ancestralidade afro-
-brasileira. “Luanda, Luanda, 
onde estou?/ Luanda, Luanda, 
aonde estás?”, tateia o cantor, 
escoltado pela guitarra virtu-
osa de Zi Ferreira, comprome-
tido em preservar o legado de 
Paulo Rafael. 

Mestre nas seis cordas elé-
tricas, Paulo eletrificou nos 
anos 70 (fase psicodélica) a 
música de Alceu. Seus frasea-
dos, os comentários realizados 
nos solos e os acordes vibran-
tes aproximaram a música 
nordestina do rock, mas sem 
cair naquele discurso de que o 
estilo americano veio ao Brasil 
para colonizar nossa música: 
é o frevo que se apodera do 
rock, não o contrário. Ser mais 
brasileiro, penso eu, é difícil. A 
cultura nordestina não se per-
de jamais. 

Alceu contempla ainda o 
balanço das águas marítimas 
em “Quem me Deu Foi Lia/ 
Moça Namoradeira/ Janaína”. 
Depois, ataca num número 
solo, “Luar de Prata”, que pos-
sui um entusiasmante solo de 
saxofone construído por Hele-
no Feitosa. E, por fim, levanta 
voo - ao lado do amigo Geral-
do Azevedo - em uma versão 
frevo do hit “Taxi Lunar”, em 
que os aditivos da folia se mis-
turam àquela cabeleira ver-
melha, sabe como é? “Bicho 
Maluco Beleza” é um disco pra 
ser ouvido no balancê da fes-
ta popular até Quarta-Feira de 
Cinzas.

Bicho Maluco Beleza
Faixas: 10

Gravadora: Deck
Gênero: Frevo

Artista: Alceu Valença
Disponível no Spotify

Vestido a caráter: Alceu remodela hits da carreira em álbum alto astral

Alceu Valença adapta 
clássicos da carreira em 
disco de frevo. Cantor 
divide microfones com 
nomes de peso do 
cancioneiro brasileiro. De 
Lenine a Maria Bethânia, 
vozes celebram a 
brasilidade carnavalesca

LEO AVERSA/ DIVULGAÇÃO
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Ludmilla traz nova turnê a Gyn

Roberto Carlos se junta  
à sertaneja em especial

Agência Estado

Ela faz sua própria “eras 
tour”. Ludmilla, que fez um dos 
melhores shows do The Town, 
anunciou sua nova turnê na 
segunda, 18. “Ludmilla In The 
House Tour” terá 19 shows com 
foco em estádios e já conta com 
as primeiras datas fechadas. A 
estreia acontece no Rio de Ja-
neiro, na Jeunesse Arena, no 
dia 25 de maio. O show passa 
por Goiânia no dia 23 de agosto 
e os ingressos podem ser ad-
quiridos no site oficial da artis-
ta.

“Hoje mostro para vocês 
tudo que guardo de mais pre-
cioso dentro do cofre da minha 
história! Celebrando as minhas 
diversas facetas que me conec-
tam à vocês, apresento Lud-
milla In The House, turnê que 
passeará pela minha trajetória 

ao longo da última década”, 
anuncia a cantora, em posta-
gem no Instagram.

A cantora viajou para acom-
panhar a turnê mundial de 
Beyoncé, “Renaissance Tour”, 
de onde tirou referências para 
a produção. “Fui a vários shows 
dela fora do país para me di-
vertir, e estudar também. Ela é 
como se fosse uma professora 
de faculdade pra música no 
mundo. Fui ver também como 
é o modo operacional da tur-
nê dela, como a equipe dela se 
movimenta, como a produção 
entra no palco e sai”, diz, em 
coletiva de imprensa.

Ludmilla afirma que tam-
bém buscou referências em si 
mesma - sua “Numanice Tour”, 
vale lembrar, teve público re-
corde no Brasil, chegando a es-
gotar 20 mil ingressos em pou-
cos minutos.

Ricardo Vinícius

Falta pouco para Roberto 
Carlos viver esse momento. O 
“rei” apresenta seu tradicional 
especial de Natal nesta sexta-
-feira, 22, após a exibição da 
novela “Terra e Paixão”. Atra-
vessando gerações com can-
ções populares, o artista canta 
desta vez na companhia de Fá-
bio Jr., num dueto que volta a se 
repetir pela primeira vez desde 
1994.  Luísa Sonza, Ana Castela, 
Mumuzinho, Jão e Paulo Vieira 
são outros artistas que acom-
panham Roberto.

Roberto apresentará sua 
nova canção, “Eu Ofereço Flo-
res”, que dá nome ao Especial. 
A música fala sobre o senti-
mento de gratidão do cantor 
aos seus fãs. “A musa inspira-

dora dessa canção são vocês. 
Fiz essa música, agradecendo 
tudo o que tenho recebido de 
vocês”, diz o artista, em mate-
rial de divulgação. O repertório 
do “rei” também conta com as 
clássicas “Detalhes” e “Além do 
Horizonte”, além de “Esse Cara 
Sou Eu”, dos anos 2010.

Aos 82 anos, imagina-se que 
o cantor sintetizará as princi-
pais fases da carreira, desde os 
motores da Jovem Guarda, de 
“O Calhambeque”, até o can-
to apaixonado dos “Detalhes”. 
É certo que no Especial da TV 
Globo o “Rei” declamará sua 
devoção à “Nossa Senhora” e 
expressará seu amor a “Jesus 
Cristo”, pois - afinal - é Natal.  
Além da TV, será possível assis-
tir a atração também pelo Glo-
boplay.

Alexandre de Moraes: combate a fake News nas eleições

Ana Castela faz dueto com Roberto Carlos

19 SHOWS

SEXTA, 22

Apresentação acontece no dia 23 de agosto e ingressos 
já podem ser adquiridos no site da artista

FÁBIO ROCHA/ GLOBO

CRUZAR AS PERNAS COM 
ELEGÂNCIA

Elegância e sensualidade

No comportamento femini-
no é algo quase intuitivo, e está 
associado à elegância e sensu-
alidade, mas saber cruzar as 
pernas é uma arte, e todas as 
mulheres deveriam saber usá-
la. Nada mais deselegante que 
uma mulher sentada com pos-
tura incorreta, e que ao cruzar 
as pernas deixa transparecer 
uma certa vulgaridade. 

Percebo que algumas mu-
lheres perderam a feminili-
dade, o gostar de ser chique 
e elegante. O andar ou sentar 
corretamente demonstra se-
gurança e até a personalidade 
de uma mulher. A postura do 
corpo é a base da elegância 
para andar ou sentar, e  man-
ter a coluna ereta, alongada, 
nunca caída, firme, mas com 
leveza é o segredo.

O  cruzar de pernas, além 
de ser elegante e criar sensua-
lidade à aparência da mulher, 

é um recurso válido para ali-
viar a compressão que o as-
sento da cadeira produz sobre 
a musculatura da coxa, dificul-
tando a circulação sanguínea. 

Como senta a realeza
As mulheres da família real 

não podem colocar uma perna 
sobre a outra. A posição corre-
ta é com os joelhos juntos, e 
inclinando os joelhos para um 
lado, como prefere Kate Mid-
dleton.

As mãos devem ficar apoia-
das sobre as coxas e não nos 
joelhos, sempre a direita sobre 
a esquerda, já que a mão direi-
ta é a mão social do cumpri-
mento. 

O cruzar de pernas deve 
ser feito com sutileza, sem dar 
tranco para encaixar o joelho, 
e para isso a força deve estar 
na coxa e não nos pés.

Sempre que cruzar as per-
nas, suas mãos devem estar 

pousadas sobre o colo, e se seu 
vestido ou saia forem curtos, 
posicione as mãos de maneira 
que cubra a divisão entre per-
nas e saia.

O comprimento da roupa 
pode impedir um cruzar de 
pernas elegante, saias muito 
curtas, como a microssaia, o 
melhor é sentar na ponta da 
cadeira e com a mão colo.

Pode-se cruzar as pernas 
de saltos altos ou baixos, o que 
conta é a postura e elegância. 
Em qualquer uma das situa-
ções, mantenha a ponta do pé 
voltada para baixo, como uma 
bailarina.

Cadeira e sofá baixos são 
mais adequados para cruzar 
as pernas. Uma forma elegan-
te e que eu particularmente 
acho lindo, é cruzar as pernas 
para os lados, ou deitar as per-
nas cruzando somente os pés 
na altura dos tornozelos.

A palavra guardanapo, vem 
do francês “GARDENAPPE”, 
que por sua vez significa (gar-
de) proteger e (nappe) toalha. 
Peça usada à mesa, com a fun-
ção de limpar lábios, e proteger 
parte do vestuário contra salpi-
cos de alimentos, durante as re-
feições. Os primeiros relatos de 
uso similar ao guardanapo para 
fins de higiene nas refeições, 
vem da Grécia antiga quando 
era utilizado o pão para essa fi-
nalidade. Documentos encon-
trados na China antiga, já se 
utilizava o guardanapo de pa-
pel no tradicional chá da tarde.

 
Como surgiu o guardanapo?

O guardanapo como co-
nhecemos hoje, consta ter sido 
uma invenção de Leonardo da 
Vinci (1452-1519), florentino 
que passou décadas de sua vida 
servindo ao Duque Ludovico 
Sforza, em Milão, como Mestre 
de Banquetes e Conselheiro de 
Fortificações.

Porque se coloca o 
guardanapo no colo?

Em um restaurante, você 
chega e já coloca o guardanapo 
no colo,  isso vai evitar que ele 
atrapalhe o serviço do garçom. 
Já em evento com um anfitrião, 
espere o mesmo sente-se e co-

locar o guardanapo no colo 
para fazer o mesmo.

Como usar o guardanapo de 
tecido?

Muito simples,  retirar da ar-
gola ou desdobrar o guardana-
po e colocar dobrado ao meio 
sobre as  pernas, com abertu-
ra voltada para cima. Sempre 
que for limpar os lábios, pegar 
uma ponta, limpar suavemente 
e devolver para o colo.  É fun-
damental usar o guardanapo 
antes de beber vinho ou outro 
líquido, para não deixar marcas 
de gordura da boca na borda do 
copo.

Onde colocar o guardanapo 
antes de comer?

O guardanapo é colocado à 
esquerda do garfo ou sobre o 
prato, e para não cair, especial-
mente se o tecido estiver engo-
mado, deixa-se as duas dobras. 
Num restaurante, sempre que o 
guardanapo cair no chão peça 
ao garçom para substituir.

É errado colocar o 
guardanapo sobre a cadeira 
ao sair da mesa durante a 
refeição?

Sim! Se o guardanapo tem 
como finalidade a higiene du-
rante as refeições, e não preci-

sa de regras de etiqueta, basta 
usar o bom senso. Se o assento 
da cadeira for de tecido e espu-
ma, é um verdadeiro ninho de 
poeira, ácaros e germes, uma 
vez que as cadeiras não são hi-
gienizadas antes de cada pes-
soa usa-la.

Onde deixar o guardanapo 
ao sair da mesa durante a 
refeição? 

Caso precise se levantar du-
rante a refeição e ainda retorne 
à mesa, não deixe o guarda-
napo na cadeira, mas sim na 
mesa, à esquerda do prato, sem 
dobra, e ao retornar à mesa ele 
volta para o colo.  No final da 
refeição o guardanapo passa 
para a direita do prato sem do-
ba-lo, simples assim.  

Como usar o guardanapo 
usando os dedos para 
comer certos alimentos?

Quando se come um ali-
mento com as mãos - ostras, 
por exemplo - se houver lavan-
da (tigela com água morna) 
lavam-se as pontas dos dedos 
nessa tigela na mesa, e enxuga-
-se a mão com o guardanapo, 
sem a lavanda, limpam-se as 
mãos no próprio. 

Scorsese elogia 
próprio trabalho

Maria Eduarda Camargo 
Agência Estado

Francesca Scorsese, 24 anos, 
filha do cineasta Martin Scor-
sese, 81 anos, relatou em entre-
vista à “Vanity Fair” que ela e o 
pai têm uma relação próxima, 
e que assistem filmes juntos. 
Fancesca viralizou após fazer 
vídeo do pai tentando adivi-
nhar “gírias da Geração Z”, e 
chegou a alcançar 3 milhões de 
visualizações.

“Às vezes ele me ensina al-
gumas coisas [do filme]. Mas 
ele assiste como se nunca ti-
vesse visto antes. Alguma coisa 
acontece e ele [fala] tipo, ‘Ah! 
Isso é muito bom!’. E eu digo, 
‘Você literalmente fez isso.’ É 
engraçado porque é quase uma 
primeira experiência, assistir 
comigo”, diz ela.

Ela comenta também sobre 
ser uma “nepo baby” (termo 
usado para designar quando 
alguém é famoso por ter paren-
tes no ramo do entretenimen-

to). “Eu achava que era alguma 
coisa boa. Não sabia que seria 
subjulgada ou que as pessoas 
realmente não gostavam muito 
de ‘nepo babies’. Eu não posso 
mudar quem sou, então eu só 
atentei descobrir como ser hu-
milde e honesta. E ainda estou 
tentando, acho.”

O trabalho mais recente de 
longa metragem de Francesca 
foi no filme “Até Os Ossos”, de 
Luca Guadagnino, e ela revelou 
ao jornal “El País” que se sentiu 
aliviada por ter conseguido o 
papel sem usar seu sobrenome. 
“Luca me contou que não fa-
zia ideia de que eu era filha de 
Martin Scorsese.”

Ela comenta também que 
Martin sempre fez questão de 
incluir a arte e o cinema na vida 
da filha. “O cinema sempre es-
teve presente em nossa casa, 
no nosso universo, e eu achava 
normal conhecer as estrelas. 
Mas também houve vezes em 
que disse: ‘Nossa, que incrível’”

CINEMA

Martin Scorsese, cineasta: amor à sétima arte 

Francesca diz que tem relação próxima com o pai e 
afirma que ambos assistem filmes juntos

ANDREA RAFFIN/ REPRODUÇÃO

Comédia romântica 
é mero passatempo
Matheus Mans 
Agência Estado

A comédia romântica “To-
dos Menos Você” parece apon-
tar para o retorno do gênero às 
salas de cinema, depois de um 
período em que parecia res-
trito ao streaming. Mas, para 
além da questão de mercado, 
essa história - inspirada na 
peça Muito Barulho Por Nada, 
de William Shakespeare, com 
direção e roteiro de Will Glu-
ck - também tem seus méri-
tos como filme, em especial 
pela boa química entre Glenn 
Powell (Top Gun: Maverick) e 
Sidney Sweeney (Euphoria).

Os dois estão realmente 
bem em cena. O espectador 
compra a ideia de que eles se 
detestam, em um primeiro mo-
mento, para depois começar a 
torcer para que eles deixem as 
diferenças de lado e se amem. 
É claro que, nesse amor entre 

tapas e beijos, nunca há espa-
ço para criar um drama huma-
no e profundo, por mais que o 
diretor Gluck tente dar alguma 
profundidade à personagem de 
Sweeney, Bea

O que funciona aqui é a co-
média romântica pura e sim-
ples, com pessoas dentro dos 
padrões impostos de beleza 
viajando pela Austrália. Dessa 
forma, “Todos Menos Você” 
fica na corda bamba muitas 
vezes. É bonitinho quando se 
propõe a mostrar o amor de 
idas e voltas, mas perde a no-
ção em piadas que caberiam 
em American Pie.

É um filme para passar o 
tempo, do qual já sabemos o 
final desde a primeira cena - e 
que tem como mérito, acima 
de tudo, ajudar a resgatar esse 
gênero que estava se perdendo 
e que, agora, tem tudo para ser 
pop de novo.
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Você tende a se importar 
mais com o que os outros 
pensam a seu respeito e vale 

a pena cuidar com capricho do visual. 
Sua popularidade ganha um reforço 
da Lua. 

Vale a pena dar uma 
circulada por aí, passear, 
retomar o contato com os 

amigos que estão longe e espalhar seu 
otimismo, o que promete movimentar 
até a paquera. 

Apesar de você ser fã de 
novidades, vai precisar 
de jogo de cintura para 

acompanhar as reviravoltas desta terça. 
Siga a sua intuição se tiver que tomar 
decisões importantes.

A química com o mozão 
tem tudo para aumentar e 
há sinal de sintonia fina até 

nos assuntos mais delicados. A paquera 
também fica mais animada se estiver 
sonhando com amor. 

Só não vale encanar demais: 
equilíbrio é a chave para o 
sucesso em todas as áreas. 

No romance, mais atenção mimos 
ajudam a fazer as pazes se anda 
brigando com seu amor.

Você conta com a sorte 
e pode ter uma surpresa 
agradável em jogo ou 

aposta. Se já encontrou a sua cara–
metade, controle o ciúme pela manhã. 
Vai funcionar, acredite! 

Reserve tempo para curtir 
seu canto e recarregar 
as baterias. Se tem 

compromisso, pegue leve com o ciúme. 
Se liga aí, ó: vai ser fácil driblar as brigas 
com o mozão.

Aproveite para colocar a 
conversa em dia com a 
galera ou dar uma volta 

ao ar livre para relaxar. Tá na pista? Há 
chance de se apaixonar de repente: olhe 
ao seu redor! 

Faça o possível para focar 
toda a sua atenção para 
reforçar a conta bancária. Se 

surgir liquidação, pode ser um ótimo 
momento para dar uma renovada no 
seu cantinho. 

Saca só: esse astral 
descontraído também vai 
animar as paqueras, inclusive 

se ainda não tiver alguém em vista. 
Com o crush, tomar a iniciativa pode 
fazer a diferença. 

A Lua vai infernizar seu astral 
a partir de agora, mas você 
pode aproveitar esse período 

mais parado para curtir a família e o 
seu lar, por exemplo, e recarregar as 
energias. 

Algo diferente do básico de 
todo dia é tudo o que você 
precisa para se divertir com 

os amigos. A vida amorosa ganha mais 
animação e um amor inesperado pode 
aquecer seu coração.

Áries (21/3 a 20/4)

Touro (21/4 a 20/6)

Gêmeos (21/3 a 20/4)

Câncer (21/6 a 20/7)

Escorpião (23/10 a 21/11)

Libra (23/9 a 20/10)

Virgem (23/8 a 22/9)

Leão (22/7 a 22/8)

Capricórnio (22/12 a 20/1)

Peixes (20/2 a 20/3)

Sagitário (22/11 a 21/12)

Aquário (21/1 a 19/2)

Taylor Swift, Miley 
Cyrus e Billie Eilish 
levam principais 
prêmios do Grammy 
2024 

A entrega dos prêmios 
Grammy em 2024 aconteceu 
neste domingo, dia 4, com a di-
vulgação da lista de vencedores 
entre os indicados em suas 94 
categorias. Como era esperado, 
as artistas mulheres tiveram o 
maior destaque.

Entre os destaques, Taylor 
Swift, que venceu o prêmio de 
melhor álbum do ano por Mid-
nights, Miley Cyrus, que ganhou 
o prêmio de melhor gravação 
do ano por seu trabalho em 
Flowers. Billie Eilish, ganhou o 
prêmio de música do ano por 
What Was I Made For?. Victoria 
Monét foi eleita a revelação do 
ano.

SZA, que liderou o número 
total de indicações, com nove, 
conquistou os prêmios de me-
lhor música de R&B, por Snoo-
ze, melhor performance de pop 
em duo, por Ghost In The Ma-
chine, sua parceria com Phoebe 
Bridgers.

Nas categorias que envol-
vem produções cinematográ-
ficas, tanto a trilha sonora de 
Oppenheimer como a de Barbie 
foram premiadas. Os dois lon-
gas estiveram entre os mais co-
mentados de 2023 e concorrem 
ao Oscar de melhor filme neste 
ano.

Os concorrentes brasileiros, 
que disputavam a categoria de 
melhor álbum de jazz latino, 
não tiveram sucesso. (Agência 
Estado)

Shopping sedia 
carnaval para 
família

O Passeio das Águas (Aveni-
da Perimetral Norte, 8303, Fa-
zenda Caveiras) recebe no pró-
ximo domingo, 11, a partir das 
14h, diversidade de atrações de 
olho na família. Vai rolar diver-
sas atrações, proporcionando 
uma opção alegre e segura para 
a celebração do Carnaval. A 
programação inclui oficinas in-
fantis de customização de más-
caras, criação de instrumentos 
com materiais recicláveis, con-
fecção de pulseiras da amizade 
e gravatas personalizadas.

Além das oficinas, o evento 
contará com momentos espe-
ciais e interativos com perso-
nagens temáticos, aquecimento 
ao som de uma bandinha de 
Carnaval, e um desfile pelo sho-
pping com a participação dos 
personagens. O evento é aberto 
ao público e tem como propó-
sito oferecer uma opção de en-
tretenimento saudável durante 
o período carnavalesco. (Reda-
ção)

‘CarnaViola’ começa nesta 
sexta em Corumbá 

DIVULGAÇÃO

FOLIA ALTERNATIVA

Evento tem quatro dias de atividades, realizadas no período do
carnaval, dentre os dias 9 e 12 deste mês, no Hotel Serra da Irara

Ricardo Vinícius

Goiás recebe nesta semana 
eventos atrativos para aqueles 
que curtem uma folia alterna-
tiva. Nesta sexta-feira, 9, vai 
rolar na cidade de Corumbá 
o “CarnaViola”. O evento tem 
quatro dias de atividades, rea-
lizadas no período do carnaval, 
dentre os dias 9 e 12 deste mês, 
no Hotel Serra da Irara. É um 
programa destinado a todos os 
amantes da roda de viola, com 
músicos consagrados no cená-
rio local, caso de Amir Pessoa, 
e fogueira, trilhas e comida ca-
seira

Mestre pela Universidade 
Federal de Goiás (UFG), Almir 

diz que sempre quis passar o 
cercado de pessoas que amam 
o som da viola. “Tivemos a ex-
periência de um dia, no ano 
passado, quando realizamos 
a roda de viola na Cervejaria 
Dias, aberta ao público em ge-
ral. Foi um sucesso. Esse ano, 
eu e minha equipe preparamos 
uma imersão para quem é ini-
ciante e também para quem 
quer aprimorar os conheci-
mentos” diz.

De acordo com ele, o Car-
naViola também oferece di-
versão para o público em geral. 
“Temos opção para quem quer 
apenas assistir as rodas de viola 
que acontecerão sempre à noi-
te. Os pacotes são variados e 

contemplam hospedagem para 
os interessados com a progra-
mação completa, ou não,” afir-
ma  músico, conhecido no ce-
nário goiano pelo virtuosismo.

Com cardápio assinado pelo 
chef Antônio, especialista em 
comida caipira, quem escolher 
ficar na Fazenda Serra da Irara 
irá se deliciar com comida pre-
parada no fogão à lenha. O Ho-
tel Fazenda  Serra da Irara fica 
dentro de uma reserva ecológi-
ca a 17 quilômetros do centro 
de Corumbá e está  numa pro-
priedade de mais de 40 alquei-
res de terra, sendo que 15 deles 
são de mata preservada. A área 
é famosa e ideal para trilhas e 
ciclismo.

Almir Pessoa, violeiro: artista diz que sempre quis passar folia com quem gosta de viola

DIVULGAÇÃO

Chapada dos Veadeiros 
celebra samba e jazz

Se você gosta de nature-
za, música de qualidade e 
gastronomia refinada, há um 
lugar ideal cai na folia: a Cha-
pada dos Veadeiros, um dos 
principais pontos turísticos 
do país. O restaurante Rústi-
co Premium Grill, na Vila de 
São Jorge, anuncia uma pro-
gramação especial para a fo-
lia, combinando o melhor da 
culinária com entretenimen-
to de alto nível.

Entre sexta-feira, 9, e terça, 
13, o restaurante será palco 
de uma verdadeira celebra-
ção carnavalesca, onde os 
visitantes poderão desfrutar 
de uma atmosfera única de 
aconchego e diversão. Rús-
tico Premium Grill diz que o 
objetivo neste ano é encantar 
o público com uma seleção 
de artistas que vão desde o 
samba até o jazz, garantindo 
uma trilha sonora perfeita 
para acompanhar os momen-
tos de descontração.

Tudo começa na sexta-fei-

ra, 9, às 13h, quando acon-
tece a apresentação de Josué 
Mafra. Às 18h, é a vez do  DJ 
Set. Às 20h, o público confe-
re a performance de William 
Silva. No sábado, 10,  a pro-
gramação começa às 13h, 
com show de Gaby Cabral. Às 
18h é o DJ Maraskin. Às 20h, 
Luana Castanho Trio sobe ao 
palco.

No domingo, 11, o lugar 
promove o almoço especial 
de feijucarnaval. William Sil-
va anima a tarde a partir das 
13h. Às 18h, a música é com 
DJ Maraskin, e às 20h30, o 
Projeto MIDI com Thiago 
Fernandes, Flávio Castro e 
Fernando Caldas.

Na segunda, 12, a tarde 
começa com Rafael Villas 
Boas, às 13h; Às 18h com DJ 
Maraskin; e às 20h30, Luana 
Castanho retorna ao palco. 
Na terça, 13, às 13h, mais 
uma apresentação de Rafael 
Villas Boas; e também às 19h. 
(Ricardo Vinícius)

Rústico Premium Grill, na Vila de 
São Jorge: opção para carnaval

DIVULGAÇÃO
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Mineiros entregou 4 mil
isenções de Tarifa Social 

Redação 

Na última segunda-feira 
(05), o prefeito Aleomar Re-
zende entregou o certificado 
de isenção do pagamento dos 
serviços de fornecimento de 
água e tratamento de esgoto 
por meio do Programa Tarifa 
Social. Esse programa benefi-
cia cerca de 4 mil famílias do 
município. 

De acordo com Aleomar, 
os cadastros foram cuidado-
samente analisados e todos os 
beneficiados estavam dentro 
dos critérios estipulados pelo 
Serviço Autônomo de Água e 
Esgoto - SAAE. “Colaboramos 
para a economia doméstica e 
incentivamos o uso conscien-
te da água. É muito gratifican-
te para a nossa gestão realizar 
essa solenidade de entrega dos 
benefícios”. 

Durante as entregas, o pre-
sidente do SAAE, Juno Barbosa 
frisou que o município conti-
nua realizando cadastros. “Os 
que ainda não fizeram a inscri-

ção, ainda têm nova oportuni-
dade”, finalizou. 

A solenidade contou com as 
presenças do vice-prefeito, João 
Grandô; presidente da Câmara 

Municipal, Sergislei Carrijo; os 
vereadores, Paulo Advincola da 
Cunha; Vinícius Vilela; Valde-
mar José de Souza; Márcio de 
Medeiros César; José Roberto 

Carvalho; Claudivan Nunes 
(Sansão Filho); Hélio Arantes; 
secretários municipais, servi-
dores públicos, e famílias bene-
ficiadas.

Presidente do SAAE, Juno 
Barbosa, frisou que ainda 
é possível se inscrever no 
programa

A cerimônia aconteceu no Complexo Social e Esportivo Fabrizio Vilela de Souza. 

Câmara de Rio Verde inicia
mais um ano de trabalhos legislativos

Redação

A Câmara Municipal de Rio 
Verde iniciou mais um ano de 
trabalhos legislativos e o presi-
dente da Casa, Idelson Mendes, 
concedeu entrevistas para falar 
de alguns projetos e ações de 
destaque ocorridas em Plenário 
durante o ano passado.  

 Para citar números, o presi-
dente lembra que o Legislativo 
obteve um saldo de 50 sessões 
ordinárias, 34 sessões extraor-
dinárias, 10 sessões solenes e 
nove audiências públicas, além 
de 2435 matérias aprovadas em 
2023. 

Alinhado com o prefeito de 
Rio Verde, Paulo do Vale, que 
sempre realçou a boa parceria 
entre os poderes Legislativo e 
Executivo, para que as obras 
pudessem ser aprovadas em 
benefício da população, Idel-
son cita projetos relevantes já 
aprovados pela Câmara como o 
Programa de Desenvolvimento 
Econômico de Rio Verde (Pro-
den-RV).  

Conforme ressaltou, a Câ-

mara aprovou este projeto jus-
tamente para dar condições 
e incentivos, visando que as 
empresas venham até Rio Ver-
de e possibilitem a geração de 
emprego e renda. “Enfim, é a 
participação do município com 
a disponibilização de área para 
que empresas possam se insta-
lar em nossa cidade. É algo que 
já surte efeito”, frisa.  

Sobre as transformações vi-
venciadas por Rio Verde recen-
temente, Idelson destacou os 
avanços no transporte público 
decorrentes da chegada de um 
novo terminal de integração e a 
disponibilização de ônibus mo-
dernos que oferecem internet 
e reconhecimento facial, por 
exemplo. 

No ano passado, a Câmara 
de Rio Verde, inclusive, aprovou 
o projeto que nomeia o terminal 
como Antonio Teles Sobrinho 
(Toninho da Asa Verde).  “A si-
tuação do transporte represen-
tava um gargalo ao município, 
mas com as mudanças planeja-
das para o setor, isso mostra que 
estamos no caminho certo”, diz. 

Outro projeto de destaque, 
citado por Idelson Mendes, que 
ganhou aprovação dos pares 
da Casa o ano passado, permi-
te que os vereadores destinem 
emendas impositivas. A medida 
foi considerada um marco para 

o Legislativo rio-verdense, pois 
pela primeira vez, os parlamen-
tares de Rio Verde puderam 
destinar tais emendas, visando 
beneficiar várias instituições do 
município.   

Concurso
O Ministério Público de Goi-

ás (MPGO), em ação movida 
contra a Câmara Municipal de 
Rio Verde e o Instituto Delta 
Proto recentemente, obteve li-
minar na Justiça suspendendo 
a contratação da empresa para 
organização do concurso públi-
co do Legislativo e suspenden-
do também o Edital 1/2023 até 
o julgamento final do processo. 

A justificativa é de ilegalida-
de por conta do contrato sem 
licitação com o instituto. Em 
resposta, Idelson Mendes in-
formou que, de acordo com a 
equipe jurídica da Câmara, o 
concurso será realizado. “Está 
suspenso no momento, mas a 
equipe já trabalha para olhar a 
situação.”

Transparência 
O Radar da Transparência 

Pública de 2023 havia divulgado 
uma nova avaliação da transpa-
rência de todos os órgãos públi-
cos do Brasil, em que a Câmara 
de Rio Verde alcançou o Nível 
Ouro, concedido pelo Tribunal 

de Contas dos Municípios do 
Estado de Goiás (TCM-GO). 
Com a nota de 88,10%, o Legis-
lativo rio-verdense obteve a 12ª 
posição entre as Câmaras Mu-
nicipais do Estado.

Sobre o assunto, Idelson re-
força que a Casa sempre tem 
atuado no sentido de agilizar as 

ações e trazer mais transparên-
cia. “Hoje, o voto dos vereado-
res nos projetos aparece em um 
painel eletrônico. Fomos nos 
adequando em várias questões 
para que pudéssemos aumen-
tar a pontuação e conseguimos 
um Selo Ouro”, avalia.  

Presidente da Casa, 
Idelson Mendes, destaca 
as conquistas alcançadas 
e os projetos em prol da 
população 

Idelson fala dos benefícios em prol da
população através dos projetos aprovados

CurtaQui está com inscrições
abertas até o dia 29 de fevereiro

Redação 

O período de inscrições para 
participar do CurtaQui – Mos-
tra de Curta-Metragem de Qui-
rinópolis, já estão abertas. Os 
interessados têm até o dia 29 de 
fevereiro para se candidatar. As 

inscrições são gratuitas. 
Conforme aponta o edital, 

poderão ser inscritos filmes 
dos seguintes gêneros: docu-
mentário, ficção, experimental 
e animação. Todos os filmes 
obrigatoriamente devem ser le-

gendados em português. Serão 
premiados nove curtas-metra-
gens e todos os inscritos sele-
cionados receberão certificado 
de participação. 

As categorias de premiação 
na Mostra Competitiva compre-

endem Melhor Curta-metra-
gem, Direção, Som, Fotografia, 
Direção de Arte, Atuação/Per-
formance e Montagem, além 
de Melhor Curta-Metragem Júri 
Popular e Melhor Curta-Metra-
gem Infantil.

No centro dos critérios de se-
leção, o CurtaQui prioriza a va-
lorização de diversas perspecti-
vas culturais, étnicas, de gênero 
e a acessibilidade, tanto no pro-
cesso de produção quanto na 
apreciação cinematográfica. 
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FPA discorda de ação da
Funai sobre suspensão da

demarcação de terras indígenas

Agência Estado

A Frente Parlamentar da 
Agropecuária (FPA) criticou 
a suspensão solicitada pela 
Fundação Nacional dos Po-
vos Indígenas (Funai) sobre os 
processos judiciais que pedem 
aplicação da lei de 14.701/2023 
para demarcação de terras indí-
genas, que estabelece o marco 
temporal para demarcação das 
áreas. “A temática da demarca-
ção de terras indígenas possui 
regramento legal em vigor, o 
qual deve ser respeitado por 
todos os órgãos públicos. Não 
é admissível que se busque a 
vedação do acesso à Justiça por 
interessados no cumprimento 
da Lei. É primordial, em um 

Estado Democrático de Direito, 
pautado na separação das fun-
ções do poder, que ao cidadão 
seja garantido o acesso ao Ju-
diciário, em eventual violação 
a seus direitos”, disse a FPA, em 
nota.

A lei em questão, promulga-
da no fim do ano passado pelo 
Congresso Nacional, define 
que são passíveis de demarca-
ção apenas áreas ocupadas até 
5 de outubro de 1988, data da 
promulgação da Constituição 
Federal. A tese é rejeitada pelos 
povos indígenas, que refutam o 
estabelecimento de uma data 
limite para requerer direito 
pela ocupação das terras.

Nesta segunda-feira, 5, a Ad-
vocacia-Geral da União (AGU) 
pediu ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) que mantenha 
suspensa a tramitação de pro-
cessos que tratam sobre con-
flitos relacionados ao marco 
temporal de terras indígenas. 
O motivo, alegado pela AGU, 
é a incerteza que paira sobre o 
tema após o Congresso aprovar 
lei que estabelece o marco tem-

poral logo depois de o Supremo 
invalidar a tese.

A bancada ruralista afirmou 
discordar da ação, sobretudo 
por entender que o pedido da 
Funai busca o caminho da de-
cisão monocrática em um “pro-

cesso que sequer tem a possi-
bilidade de avaliar o mérito da 
lei”. “O que se vê, em verdade, 
é a Funai buscando salvo-con-
duto para não aplicar a Lei 
14.701/2023. O pedido do ór-
gão demonstra, por caminhos 

transversos, a pretensão de ve-
dar que o produtor rural ques-
tione eventuais ilegalidades 
praticadas pela autarquia, em 
uma situação de não efetivação 
do mencionado regramento”, 
acrescentou a FPA.

Para a bancada ruralista, 
pedido da Funai busca 
o caminho da decisão 
monocrática em um 
“processo que sequer tem 
a possibilidade de avaliar o 
mérito da lei”

Bayer lançará soluções em herbicidas 
prevendo aumento futuro de plantas 

daninhas até 2030

REDAÇÃO

O desafio no controle de 
plantas daninhas tem se acen-
tuado nos últimos anos devido 
ao aumento da resistência des-
sas invasoras a diversos modos 
de ação herbicidas existentes, 
resultando em maior dificulda-
de no manejo. Dada a relevân-
cia do cenário, o tema foi um 
dos destaques do Clube da Ino-
vação Soja, realizado em Sorriso 
(MT) pela segunda vez, dando 
início aos encontros regionais 
deste ano. O movimento, lide-
rado pela Bayer, foi criado para 
debater com toda a cadeia agrí-
cola da soja os principais desa-
fios e temas de interesse.

O gerente de Herbicidas da 
Bayer para a América Latina, 
Matheus Palhano, alertou que 
a resistência dessas plantas 
invasoras tende a aumentar, 
destacando a necessidade de 
soluções mais eficazes e susten-
táveis no enfrentamento desse 
desafio.

“Para termos noção da gra-
vidade, nos mais de 44 milhões 
de hectares plantados com soja 
no Brasil hoje, em aproxima-
damente 60% dessa área tem 

uma planta daninha resistente 
a pelo menos um princípio ati-
vo existente. Em 2030, há a pos-
sibilidade dessa porcentagem 
ultrapassar 65% da área com a 
oleaginosa, com a tendência de 
haver mais de uma planta dani-
nha resistente a múltiplos tipos 
de princípio ativo, segundo pro-
jeções do projeto Simon, que 
lideramos há mais de 10 anos 
e conta com a colaboração de 
pesquisadores, acadêmicos e 
especialistas do país inteiro. De 
fato, as plantas daninhas estão 
ganhando resistência em uma 
velocidade maior do que se es-
perava”, enfatiza.

Para reduzir a propagação 
e resistência destas invasoras, 
Palhano propõe um avanço no 
sistema de manejo. “O primei-
ro passo é abandonar a abor-
dagem de controle individual 
de plantas daninhas para cada 
cultura e adotar um sistema de 
manejo abrangente para toda 
a safra, incluindo soja, milho, 
algodão e outras culturas da ro-
tação. Um exemplo é iniciar o 
manejo contra as plantas dani-
nhas após a colheita do milho, 
antecipando-se à cultura sub-
sequente, como a soja. Isso re-
duzirá a incidência de invasoras 
e facilitará o controle posterior.”

Com o objetivo de mini-
mizar os efeitos adversos das 
plantas daninhas nas culturas, 
a Bayer está empenhada no de-
senvolvimento de um conjunto 
de soluções que engloba todo 
o sistema de produção, desde 
a fase da pré-emergência das 

invasoras até a etapa da pré-co-
lheita de soja. “A nossa proposta 
envolve 11 soluções nesse siste-
ma destinadas a conter a pro-
pagação das plantas daninhas 
resistentes em culturas como 
soja, milho, algodão e cana-de-
-açúcar”, destaca o Palhano.

Inovações in loco no encon-
tro de Sorriso

Dentro do escopo de suas 
inovações, a Bayer tem como 
plano o lançamento, em 2026, 
do herbicida Convintro Duo, 
com dois princípios ativos, 

destinado à fase de pré-emer-
gência da soja. Também pre-
visto para os próximos anos, o 
lançamento de herbicidas que 
levarão uma molécula inédita 
direcionada à pós-emergência 
das plantas daninhas, o Icafo-
lin-methyl, primeiro princípio 
ativo desenvolvido para este fim 
em 30 anos.

“O Icafolin desempenhará 
um papel crucial no manejo 
de plantas daninhas, destacan-
do-se especialmente no con-
trole do capim-amargoso e do 

capim-pé-de-galinha”. O exe-
cutivo ainda complementa. “A 
nossa aposta, daqui em diante, 
é pelo menos em boa parte dos 
produtos, combinar mais de 
uma molécula em uma mesma 
solução. Desta forma, dificulta-
-se ainda mais o avanço da re-
sistência das plantas daninhas 
aos princípios ativos”.

Em Sorriso, os participantes 
do Clube da Inovação Soja pu-
deram ver, pela primeira vez, a 
eficácia do Icafolin em campo 
de teste

Durante o Clube 
da Inovação Soja, a 
companhia mostrou a ação 
da molécula inédita de 
herbicida, além de destacar 
avanços significativos em 
proteção de cultivos e 
biotecnologia

JOÉDSON ALVES/AGÊNCIA BRASIL/ARQUIVO

Lavouras de feijão infestadas por diferentes espécies de plantas daninhas. Foto: Mabio Chrisley Lacerda
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Comitiva da Emater participa do
36ª Show Rural em Cascavel-PR

Redação 

Para aumentar o conheci-
mento técnico sobre a reali-
zação de feiras agropecuárias 
em Goiás, comitiva da Agência 
Goiana de Assistência Técnica, 
Extensão Rural e Pesquisa Agro-
pecuária (Emater) participa da 
36ª edição do Show Rural. Rea-
lizada do dia 5 a 9 de fevereiro 
em Cascavel, no Paraná, a feira 
é uma das maiores do mundo 
em diversificação agrícola.

Idealizada e organizada pela 
Cooperativa Agroindustrial de 
Cascavel (Coopavel), a feira 
tem como objetivo difundir co-
nhecimento, tecnologia e opor-
tunidades para toda a cadeia 
do agronegócio brasileiro e visa 
tornar a produção de alimentos 

cada vez mais sustentável.
Durante a feira, o presiden-

te da Emater, Rafael Gouveia, 
visitou estandes de diversas 
empresas e instituições, entre 
elas, o IDR-Paraná (Instituto 
de Desenvolvimento Rural do 

Paraná). A comitiva foi recebi-
da pelo presidente da Asbraer 
(Associação Brasileira das En-
tidades de Assistência Técni-
ca e Extensão Rural, Pesquisa 
Agropecuária e Regularização 
Fundiária), Natalino Avance de 

Souza, que também é diretor-
-presidente do IDR-Paraná.

“O IDR-Paraná realiza no 
estado o mesmo trabalho que 
realizamos em Goiás. E aqui na 
feira, eles apresentaram diver-
sas variedades de cultivos pen-

sados para atender agricultores 
familiares como mandioca, fei-
jão, entre outros. Além disso, 
a experiência de participar de 
uma feira deste tamanho tam-
bém contribui para que nós 
possamos trocar experiências 
e levar conhecimento e tec-
nologia para as famílias rurais 
que atendemos”, destaca Rafael 
Gouveia, durante visita ao es-
tande da instituição.

A Show Rural Coopavel é co-
nhecida por possuir painéis e 
palestras com temas importan-
tes do setor agropecuário para 
o produtor que busca aumentar 
sua produtividade por meio de 
tecnologia e inovação. Além do 
presidente, a comitiva da Ema-
ter é composta pelo diretor de 
Gestão Integrada, Danilo de 
Azevedo, o chefe de gabinete 
da Emater, Edilson Alencar, e o 
gerente de Assistência Técnica 
e Extensão Rural, Kin Gomides.

A presença no evento é 
uma oportunidade para 
aprimorar a participação 
da Agência em feiras 
agropecuárias goianas

Inmet divulga dados que mostram o 
enfraquecimento do El Niño

Redação 

O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) divulgou 
o boletim nº 5, que apresenta 
dados sobre monitoramen-
to, previsões e os possíveis 
impactos do El Niño no Bra-
sil em 2024. O documento é 
produzido em parceria com a 

Agência Nacional de Águas e 
Saneamento Básico (ANA) e 
o Centro Nacional de Geren-
ciamento de Riscos e Desastre 
(Cenad).

O relatório indica que ape-
sar do El Niño estar classifi-
cado atualmente como forte, 
a intensidade do fenômeno 
deve mudar de moderada para 
fraca nos próximos meses, 
com possibilidade de forma-
ção do La Niña no segundo 
semestre. Mensalmente, o 
documento é produzido e atu-
alizado para disponibilizar in-
formações acerca do fenôme-
no e, assim, apoiar os órgãos 

federais e estaduais além de 
contribuir para a tomada de 
decisões governamentais refe-
rentes ao País.

De acordo com as proje-
ções estendidas do IRI (Inter-
national Research Institute 
for Climate and Society), as 
anomalias de Temperatura da 
Superfície do Mar vão atingir a 
neutralidade no trimestre AMJ 
(abril, maio e junho/2024), 
com 66% de probabilidade. Já 
a partir do segundo semestre 
de 2024, existe possibilidade 
de formação do fenômeno La 
Niña, com probabilidade su-
perior a 50%.

Intensidade do fenômeno 
deve mudar de moderada 
para fraca nos próximos 
meses, com possibilidade 
de formação do La Niña 
no segundo semestre

DIVULGAÇÃO EMATER GO

Inmet divulga dados que mostram o enfraquecimento do El Niño

Sob pressão dos fazendeiros, União Europeia 
recua sobre cortes no uso de agrotóxicos

Redação 

A União Europeia (UE) de-
cidiu não prosseguir com uma 
iniciativa que visava diminuir 
o consumo de pesticidas em 
50% dentro do bloco, ceden-
do às pressões exercidas por 
agricultores de diversos países. 
Ursula von der Leyen, presi-
dente da Comissão Europeia, 
comunicou a revogação des-
ta terça-feira (6) durante uma 
sessão no Parlamento Europeu. 
Inserido no Regulamento para 

Uso Sustentável, o objetivo de 
cortar pela metade o uso dessas 
substâncias até 2030 enfrentou 
resistência expressa por meio 
de protestos em várias partes 
da Europa, com o argumento 
dos produtores rurais de que as 
ambições ecológicas da UE ne-
gligenciam as necessidades do 
setor agrícola.

Este retrocesso na política de 
pesticidas é apenas um entre 
outros abandonos por parte da 
UE de suas metas ambientais. 

Conforme reportado pelo “Fi-
nancial Times”, o bloco também 
desistiu de estabelecer uma 
redução de 30% nas emissões 
de gases como metano e nitro-
gênio, associados à agricultura. 
Essas medidas da UE, visan-
do conciliar interesses com os 
agricultores, surgem como uma 
reação às críticas ao rigor das 
políticas de transição ecológica, 
que, segundo os agricultores, 
comprometem a produção. 

Presidente da Comissão Europeia, Ursula von der Leyen anunciou a 
decisão no Parlamento Europeu — Foto: Jean-François Badias/AP


